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RESUMO  

O caranguejo semi-terrestre, Ocypode quadrata (Fabricius, 1787), conhecido 

popularmente como caranguejo-fantasma no mundo e maria-farinha no Brasil, é o 

invertebrado mais conspícuo em praias arenosas da costa atlântica ocidental. A espécie é 

extremamente relevante para este ecossistema, uma vez que é o predador de topo de 

cadeia em relação aos demais invertebrados. Entretanto, o estudo sobre a biologia deste 

caranguejo ainda apresenta escassez de informações. Portanto, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar a dieta e a dinâmica populacional de O. quadrata em três praias 

morfodinâmicas no litoral sul do Brasil. As coletas foram realizadas no período de março 

2017 a fevereiro 2018, nas praias da Lagoa de Barra Velha, Navegantes e Brava, 

localizadas no litoral do centro norte catarinense. Um total de 698 espécimes foi 

capturado, sendo 55,58% machos, 33,52% fêmeas, 1,86% fêmeas ovígeras e 10,90% 

juvenis. Dentre estes, 660 estômagos foram examinados e as categorias alimentares foram 

expressas pelo índice alimentar (IAi). A dieta do caranguejo não demonstrou diferenças 

significativas em relação ao sexo, ontogenia e praias com morfotipos diferentes. Houve 

apenas variação em relação ao ano, sendo que as categorias mais representativas foram 

Insecta, Matéria orgânica não identificada e Crustacea. O caranguejo O. quadrata foi 

classificado como oportunista com hábito alimentar carnívoro, com tendência à 

insetivoria. Quanto aos aspectos populacionais, a densidade das tocas não demonstrou 

diferenças durante o ano e entre os ambientes, o padrão de distribuição das tocas foi 

agregado para as três praias. Em relação a razão sexual, houve um desvio em favor aos 

machos em alguns períodos no ano para os três locais. A época de recrutamento aconteceu 

no final do verão em Navegantes e na temporada fria em Barra Velha e Itajaí. O 

dimorfismo sexual foi evidente para esta espécie, machos tendem a investir mais em 

massa corporal do que as fêmeas, porém ambos apresentaram crescimento alométrico 

positivo. Houve também diferença no crescimento entre as praias de Itajaí e Navegantes. 

O modelo de crescimento de Von Bertalanffy demonstrou que maior valor de L∞ (largura 

máxima) estimado para ambos os sexos foi na praia refletiva (Barra Velha). A 

longevidade máxima da espécie foi Tmáx= 4,86 anos para machos e Tmáx= 3,61 anos 

para fêmeas. Quanto a maturidade sexual, o tamanho de primeira maturação gonadal (L50) 

para a espécie resultou em diferenças entre os sexos, com machos variando entre 2,40 cm 

a 2,83 cm e as fêmeas entre 2,84 cm a 3,01 cm. 

Palavra-chave: ecologia trófica, dinâmica populacional, Brachyura, Ocypodidae 
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ABSTRACT 

The semi-terrestrial crab, Ocypode quadrata (Fabricius, 1787), popularly known as ghost 

crab in the world and maria-farinha in Brazil, is the most conspicuous invertebrate on 

sandy beaches of the western Atlantic coast. The species is extremely relevant to this 

ecosystem, since it´s the top-chain predator concerning to other invertebrates. However, 

the study about biology of this crab still exhibition a shortage of information. Therefore, 

the objective of this work was to evaluate the diet and population dynamics of O. 

quadrata in three morphodynamic beaches in southern coast of Brazil. The collections 

were carried out on March 2017 to February 2018, on the beaches of Lagoa de Barra 

Velha, Navegantes and Brava, located in coast of northern Santa Catarina. A total of 698 

specimens were captured: 55.58% males, 33.52% females, 1.86% ovigerous females and 

10.90% juveniles. Among these, 660 stomachs were examined and the food categories 

were expressed by the food index (IAi). The crab diet did not show significant differences 

regarding sex, ontogeny and beaches with different morphotypes. There was only 

variation in relation to the year, with the most representative categories being Insecta, 

Unidentified organic matter and Crustacea. The O. quadrata crab was classified as 

opportunistic with a carnivorous food habit, with a trend to insectivory. Regarding the 

population aspects, the densities of burrows showed no differences during the year and 

between the environments, and the pattern distribution of burrows was aggregated for the 

three beaches. Regarding sex ratio, there was a deviation in favor males at some periods 

in the year for the three sites. The recruiting period occurred in late summer in Navegantes 

and in the cold season in Barra Velha and Itajaí. Sexual dimorphism was evident for this 

species, males tended to invest more in body mass than females, but both presented 

positive allometric growth. There was also a difference in growth between the beaches of 

Itajaí and Navegantes. Von Bertalanffy's growth model demonstrated that the highest 

value L∞ (maximum width) estimated for both sexes was in the reflective beach (Barra 

Velha). The maximum longevity of the species was Tmax = 4.86 years for males and 

Tmax = 3.61 years for females. Regarding sexual maturity, the size of first gonadal 

maturation (L50) for the species resulted in differences between the sexes, with males 

ranging from 2.40 cm to 2.83 cm and females between 2.84 cm to 3.01 cm. 

Keywords: trophic ecology, population dynamics, Brachyura, Ocypodidae 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

As praias arenosas são zona de transição entre o meio marinho e terrestre (Odum 

e Thomson, 2011). Devido à influência dos fatores abióticos, tais como o regime de 

ondas, marés, ventos, grãos do sedimento, esses ambientes apresentam grande 

instabilidade e podem ser moldados por essas variáveis (Brown e Mclachlan, 1990). Deste 

modo, os padrões morfodinâmicos resultantes desses eventos, podem ser classificados em 

praias refletivas (areia grossa, declividade acentuada, zona de surfe estreita com ação 

intensa das ondas), dissipativas (areia fina, declividade leve e zona de surfe larga) e 

intermediária, caracterizadas por apresentarem ambos padrões (Short, 1996). 

A macrofauna deste ecossistema é constituída por crustáceos, moluscos, 

poliquetas e insetos, os quais possuem adaptações aos diferentes morfotipos de praias 

(Defeo e McLachlan, 2011). A presença desses animais é pouco evidente, devido ao 

tamanho corpóreo diminuto e à coloração críptica (McLachlan e Brown 2006). 

Entretanto, existem organismos mais notáveis, como os caranguejos do gênero Ocypode, 

facilmente identificados pelo tamanho corporal e padrão de construção das tocas (Brown 

e McLachlan, 1990). 

Popularmente chamados de caranguejo-fantasma, as espécies desse gênero são 

encontradas em praias arenosas tropicais e subtropicais de todo o mundo (Lucrezi et al., 

2014). No Brasil, Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) é a única espécie documentada, 

conhecida por siripadoca, vasa-maré ou maria-farinha (Sawaya, 1939; Santos, 1982). A 

espécie possui uma ampla distribuição, ocorrendo de Rhode Island, Estados Unidos ao 

Rio Grande do Sul, Brasil (Melo, 1999). 

Os primeiros estudos sobre a espécie indicaram que os caranguejos-fantasma são 

transferidores de energia em diferentes níveis tróficos (Phillips, 1940; Fales, 1976). 

Atuam como consumidores de detritos orgânicos, material vegetal e principalmente de 

matéria animal, considerados os maiores predadores bentônicos de praias arenosas 

(Wolcott, 1978; Branco et al.,  2010; Lim et al., 2016).  

Outros trabalhos sugerem que O. quadrada apresenta alta sensibilidade a 

variações ambientais, como intensidade dos ventos, temperatura, altura das ondas, e 

quando submetidos a situações adversas, esses caranguejos não são avistados nas praias 

(Wolcott, 1978; Alberto e Fontoura, 1999). Aliado aos fatores ambientais, a 

disponibilidade de alimentos pode afetar a taxa de crescimento e tamanho da maturidade 

sexual dos crustáceos (Hines, 1989; Ruffino et al., 1995; Benetti e Negreiros-Fransozo, 
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2004; Costa et al., 2006). Devido essa sensibilidade, O. quadrata vem sendo utilizado 

como biondicador, uma vez que perturbações geradas pelo pisoteamento, deposição de 

lixo, supressão de habitat, tráfego de veículos, podem afetar a abundância da espécie nas 

praias (Neves e Bemvenuti, 2006; Blankensteyn, 2006; Schlacher et al., 2007; Lucrezi et 

al., 2009). 

No Brasil, estudos sobre O. quadrata ainda são recentes, e abordaram sobre o 

metabolismo (Vinagre et al., 2017), reprodução (Negreiros-Fransozo et al., 2002; 

Antunes et al., 2010), hábitos alimentares (Branco et al., 2010) e estrutura populacional 

(Alberto e Fontoura, 1999; Corra et al., 2014). Porém, poucos trabalhos envolvem o censo 

direto (coleta dos espécimes) (Branco et al., 2010) apontando uma carência de 

informações sobre os hábitos alimentares, crescimento somático, tamanho de primeira 

maturação gonadal e estrutura populacional em diferentes ambientes.  

Portanto, diante da importância de O. quadrata para os ecossistemas de praias 

arenosas e as lacunas sobre a biologia desse caranguejo no litoral brasileiro, esta 

dissertação ``Ecologia do caranguejo Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) em 

ecossistemas de dunas no litoral de Santa Catarina, Brasil´´ analisou os aspectos 

biológicos (estrutura populacional, crescimento e alimentação) da espécie nas praias dos 

municípios de Barra Velha, Navegantes e Itajaí, SC.  

Esta dissertação utilizou as normas de referências bibliográficas no estilo 

Harvad, conforme a orientação dos periódicos que foram submetidos os capítulos. 

O primeiro capítulo ``Variações sazonais e ontogenéticas na dieta do caranguejo 

Ocypode quadrata em três praias arenosas do sul do Brasil´´, caracterizou a dieta da 

espécie a partir do índice de importância alimentar (IAi) (Kawakami e Vazzoler, 1980), 

e analisou as possíveis diferenças entre os hábitos de juvenis e adultos, machos e fêmeas, 

sazonalidade e praias de diferentes morfotipos.  

O segundo capítulo ``Distribuição espaço-temporal, crescimento somático e 

tamanho de primeira maturação gonadal do caranguejo Ocypode quadrata em praias 

arenosas morfodinâmicas do litoral sul no Brasil´´ avaliou a dinâmica populacional em 

praias arenosas de diferentes morfotipos (refletivas, intermediárias e dissipativas), 

considerando o tipo de distribuição de tocas, densidade, distribuição da frequência de 

classes de tamanho, razão sexual, período de recrutamento, estimativa do crescimento 

somático, tamanho de primeira maturação gonadal e longevidade de ambos os sexos. 
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OBJETIVOS 

Objetivos Gerais: 

 Caracterizar a dieta de Ocypode quadrata em três praias morfodinâmicas no 

litoral de Santa Catarina; 

 Avaliar a dinâmica populacional em três praias morfodinâmicas no litoral de 

Santa Catarina. 

 

Objetivos Específicos: 

 Verificar a existência de dissimilaridades na alimentação entre os diferentes 

morfotipos de praias; 

 Avaliar as variações na dieta de Ocypode qudrata em relação à sazonalidade, ao 

sexo e ao seu desenvolvimento ontogenético;  

 Caracterizar a estrutura populacional em três praias morfodinâmicas do litoral de 

Santa Catarina. 

 Verificar o padrão de distribuição de tocas e a densidade de tocas durante o 

período de estudo e entre as praias 

 Estimar o crescimento somático e o tamanho de primeira maturação gonadal (L50) 
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Capítulo I. Variações sazonais e ontogenéticas na dieta do caranguejo Ocypode 

quadrata (Fabricius, 1787) em três praias arenosas do sul do Brasil. 

 

RESUMO 

 

O caranguejo Ocypode quadrata, conhecido popularmente como caranguejo-fantasma, é 

o invertebrado mais conspícuo em praias arenosas da costa atlântica. Contudo, poucas 

informações sobre a ecologia trófica foram documentadas. Desta forma, esse estudo visou 

analisar a dieta desse caranguejo quanto ao sexo, à ontogenia, sazonalidade e entre praias 

morfologicamente distintas. As coletas foram realizadas no período de março/17 a 

fevereiro/18, nas praias da Lagoa de Barra Velha, Navegantes e Brava, localizadas no 

litoral do centro norte catarinense. Um total de 660 estômagos foram examinados, os itens 

alimentares e as categorias tróficas foram expressos pelo do índice alimentar (IAi). Os 

resultados, demonstraram que o padrão de alimentação variou apenas sazonalmente, 

sendo as categorias Insecta, Matéria orgânica não identificada e Crustacea as 

predominantes. A variedade de presas consumidas ressalta uma característica onívoro-

oportunista da espécie, com tendência à insetivoria. 

Palavras-chave: Ecologia trófica, Crustacea, Ocypodidae, Santa Catarina 
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INTRODUÇÃO 

 

A ordem Brachyura é considerada a mais bem-sucedida em relação aos demais 

decápodes, devido à diversidade taxonômica e a ampla distribuição de vida, as quais são 

representadas por espécies marinhas, semi-terrestres e terrestres (Castro e Schram, 2015; 

Chartosia et al., 2010). Dentre os semi-terrestres, o caranguejo fantasma (gênero 

Ocypode) é o invertebrado mais notável em praias arenosas em todo o mundo, devido ao 

padrão de atividade de construção de tocas no mediolitoral até as dunas (Brown e 

Mclachlan, 1990). Além disso sua distinção, em comparação aos demais invertebrados, 

se dá pelo seu tamanho relativo corporal e pelo hábito fossorial (Lucrezi et al., 2014). 

As praias arenosas apresentam um elevado dinamismo e são influenciados por 

fatores abióticos (ex. ondas, marés, correntes e regime de ventos) que agem mutuamente 

e modificam os padrões hidrodinâmicos e deposicionais (Veloso et al., 1997; Brown e 

Mclachlan, 1990). O resultado disto são ambientes morfologicamente distintos, os quais 

são classificados como praias refletivas, intermediárias e dissipativas (Wright e Short, 

1984). 

No Brasil, somente uma espécie do gênero Ocypode é reconhecida. A espécie 

Ocypode quadrata (Fabricius, 1787), com uma ampla distribuição, ocorrendo ao longo 

da costa atlântica ocidental, desde Rhode Island, nordeste dos Estados Unidos até o Rio 

Grande do Sul, sul do Brasil (Melo, 1999). Esta espécie desempenha uma função 

ecológica fundamental no ecossistema, sendo consumidora de detritos orgânicos e 

transferidora de energia entre diferentes níveis tróficos dos ambientes costeiros (Phillips, 

1940; Fales, 1976; Wolcott, 1978). Esses caranguejos, popularmente conhecidos como 

“caranguejo-fantasma” e no Brasil, denominados de “maria-farinha” são considerados os 

principais predadores bentônicos de praias arenosas (Lim et al., 2016) se alimentando de 

insetos, crustáceos, bivalves, macroalgas e diatomáceas (Branco et al., 2010; Chartosia et 

al., 2010; Lim et al., 2016) sendo essenciais para o fator de controle top-down nesses 

ecossistemas (Pombo e Turra, 2013).  

Diversos fatores podem contribuir para a variação na dieta de um organismo. 

Dentre elas, o desenvolvimento ontogenético pode resultar no consumo de diferentes 

itens, uma vez que, indivíduos adultos são capazes de capturar itens alimentares diferentes 
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dos juvenis, sendo essa variação um reflexo de mudanças corporais, aumento do tamanho, 

mudanças fisiológicas e reprodutivas (Werner e Gilliam, 1984; Lucifora et al., 2009).  

Além disto, a sazonalidade e as condições geográficas podem interferir na 

disponibilidade das presas e, consequentemente, alterar a dieta do predador (Mantelatto 

e Petracco, 1997). Nesse sentido, uma variação no consumo das presas do caranguejo 

fantasma poderia ocorrer devido às diferenças locais e em resposta aos diferentes 

morfotipos de praia. Adicionalmente, em praias arenosas a hidrodinâmica é um fator 

abiótico que atua na composição do sedimento e da biota desse ambiente, a qual sua 

distribuição é selecionada conforme o tamanho dos grãos (Morrow1 et al., 2014).  

Uma vez que o papel ecológico de O. quadrata em praias arenosas é essencial 

para a ecologia trófica desses ecossistemas, e trabalhos sobre o hábito alimentar do 

caranguejo fantasma ainda são escassos no Brasil, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

dieta de Ocypode quadrata em três praias morfologicamente distintas, na região 

subtropical, no litoral catarinense. Dados ambientais foram utilizados para se avaliar a 

existência de dissimilaridades quanto às condições das praias. Dados biométricos e a 

identificação do conteúdo estomacal foram utilizados para: 1) checar a existência de 

dissimilaridades na alimentação da espécie entre os diferentes morfotipos de praias. 2) 

avaliar as variações na dieta de Ocypode qudrata em relação à sazonalidade, aos 

diferentes sexos e ao seu desenvolvimento ontogenético; 3) caracterizar a dieta de 

Ocypode quadrata. A hipótese é de que a dieta do caranguejo difere em relação à 

ontogenia, sazonalidade e às praias morfologicamente distintas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 Coletas mensais foram realizadas entre março de 2017 a fevereiro de 2018 em três 

praias morfologicamente distintas no litoral centro-norte de Santa Catarina, Brasil. As 

praias estudadas estão localizadas nos municípios de Barra Velha, Navegantes e Itajaí 

(Fig. 1).  
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Fig.1. Localização da área de estudo nos munícipios de Barra Velha, Navegantes e Itajaí- 

Santa Catarina, sul do Brasil. 

 

A praia da Lagoa de Barra Velha, localizada no município de Barra Velha, 

(26°34´56.64´´S a 26°37´37.70´´S; 48°39´55.38´´O a 48°40´49.12´´O) tem 6 km de 

extensão, sendo influenciada pelo deságue do estuário do rio Itapocú; é notável a presença 

de dunas que são recobertas pela vegetação de restinga arbustiva e herbácea (Schettini e 

Carvalho, 1998) e ao lado há uma área de manguezal. O caráter dessa praia enquadra-se 

em uma praia refletiva, com declive acentuado, grãos de areia grossos e zona entre marés 

estreita. 

A praia de Navegantes, localizada no munícipio de Navegantes (26°49´36.51´´S 

a 26°54´35.46´´S; 48°37´17.36´´O a 48°38´34.61´´ O) com 10 km de extensão, é 

influenciada pelo regime de água do rio Itajaí-açu, que deságua na extremidade sul desta 

praia (Schettini et al. 1999), classificada dissipativa, grãos de areia finos, inclinação suave 

e uma área extensa de dunas (Klein e Menezes, 2001). 
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A praia Brava, localizada no município de Itajaí (26°55´57.30´´S a 

26°57´36.02´´S a 48°37´35.08´´O a 48°37´41.35´´O) com 3 km de extensão, é 

caracterizada por costões rochosos em seus extremos da praia e uma vegetação de restinga 

sobre as dunas. Esta praia exibe um perfil de praias intermediárias, com declive, grãos de 

areia e zona de surfe médios. 

Variações ambientais 

As estações do ano foram agrupadas em: primavera (setembro, outubro e 

novembro), verão (dezembro, janeiro e fevereiro), outono (março, abril e maio) e inverno 

(junho, julho e agosto). 

As condições climáticas foram anotadas no início e no final das coletas. 

Temperaturas do ar, água e areia foram registrados com um termômetro de precisão de 

0,1ºC e a salinidade da água pelo refractómetro ótico. Os transectos foram feitos para 

determinar a extensão da faixa de areia com o auxílio de uma trena e para calcular a 

declividade o método ´´rise over run`` foi utilizado. 

Uma quantia de 200 g de areia foi coletada, o material era pesado em uma 

balança semi-analítica (Ohaus Adventurer, New Jersey) e colocado em uma estufa 

(Fanem 311 cg, Brasil) a 100°C por 24h, e novamente pesado, a partir destes valores o 

teor de umidade da areia foi calculado. 

Para caraterização sedimentar, amostras de 50 g foram coletadas em toda 

extensão das três praias para análise granulométrica. No laboratório, amostras foram 

secas em uma estufa a 60 °C por 24h. A metodologia adotada foi a peneiração, um 

conjunto de peneiras com malhas padronizadas para escala de Wentworth (1922), (4,00; 

2,00;1,00; 0,500; 0,250; 0,180; 0125; e 0,063 mm) e adaptado para escala phi (φ) segundo 

Krumbein (1934). Foram adotados os parâmetros de Folk e Ward (1957) para os dados e 

para análise estatística foi utilizado o software Sysgran 3 (Camargo, 2005). 

Amostragem 

Devido a extensão das praias, estas foram divididas em três áreas proporcionais. 

Por mês, uma área era escolhida como o local de coleta. Sendo assim, no final de cada 

estação, todas extensão das praias foram sido amostradas. 
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Os espécimes de Ocypode quadrata foram coletados sob a licença nº 57786 do 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) no litoral centro-norte 

de Santa Catarina, Brasil nos municípios de Barra Velha, Navegantes e Itajaí. 

As capturas foram realizadas por meio de escavações nas tocas dos caranguejos 

e manualmente, por duas horas em cada coleta. O horário das coletas seguiu conforme o 

padrão de atividade do caranguejo, em que nas estações primavera - verão foram 

realizadas no período crepuscular e no outono - inverno no período diurno.  Uma vez 

capturados os espécimes foram colocados individualmente em sacos plásticos, 

devidamente etiquetados e conservados em uma caixa térmica com cubos de gelos para 

diminuir a digestão enzimática e para eutanásia. No laboratório, os exemplares foram 

separados por sexo e analisados quanto ao seu estádio de maturação gonadal (Haley, 

1969). O peso corporal foi obtido com o uso de uma balança analítica (Ohaus Adventurer, 

New Jersey) e precisão (Ohaus Adventurer, New Jersey) para juvenis e adultos, 

respectivamente. A largura da carapaça (LC) foi mensurada com o auxílio do paquímetro 

digital de precisão de 0,01 mm (Lee tools, China). Os estômagos foram removidos, 

pesados e conservados em álcool 70% e analisados posteriormente. 

Análise estomacal 

O conteúdo estomacal foi analisado a fresco sob um estereomicroscópio (Zeiss 

Stemi DV4, Alemanha) e o material foi colocado em uma placa de petri com álcool 70%. 

Quando necessário, o material era observado no microscópio óptico. Os itens alimentares 

foram identificados e categorizados até o menor nível taxonômico possível com o auxílio 

de literatura específica (Rafael et al., 2012). Os itens que não puderam ser identificados, 

devido ao alto grau de digestão, foram agrupados em matéria orgânica não identificada 

(M.O.N.I). 

Após a abertura dos estômagos o grau de repleção interno era classificado em 

cinco categorias: estômago vazio, parcialmente vazio (¼ preenchido), médio (metade 

preenchido), parcialmente cheio (¾ preenchido) e cheio (totalmente preenchido). O 

índice de repleção foi produzido, sendo IR= (We/ Wt), onde We = peso do estômago (g) 

e Wt = peso do indivíduo (g) (Santos, 1978). 

A metodologia aplicada para análise da dieta foi por meio da frequência de 

ocorrência (Hyslop, 1980) e do volume (mm3) (Albrecht e Pellegrini-Caramaschi, 2003) 

de cada item alimentar que permitiram a determinação do índice alimentar (IAi) 
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(Kawakami e Vazzoler, 1980), segundo a fórmula: IAi = [ (Fi xVi) / Σ (Fi x Vi) ] x 100, 

em que, i = item alimentar; F = frequência de ocorrência (%) do item e V = volume (%) 

do item. 

Análise de dados 

Os padrões de condições ambientais dos três ambientes foram testados quanto 

aos valores de temperatura do ar, areia e água por meio da análise permutacional 

multivariada (PERMANOVA), utilizando-se a distância Euclidiana (Anderson, 2001). A 

análise de variância, ANOVA (Zar, 2010) foi utilizada para testar as diferenças 

significativas (p<0,05) de salinidade e também a umidade entre as praias. 

  Os parâmetros relacionados às características físicas das praias (tamanho do 

grão de areia, declive e largura da faixa de areia) também foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) para verificar as possíveis diferenças significativas (p<0,05) entre 

esses ambientes. 

Para testar as diferenças na composição alimentar do O. quadrata, quanto aos 

fatores sexo e sazonalidade, uma matriz de similaridade, utilizando o índice de Bray-

Curtis para os valores de IAi de cada categoria alimentar foi submetida a uma análise de 

similaridade (ANOSIM – two way) com 9999 permutações e 95% de confiança (p<0,05) 

(Clarke, 1993). Adicionalmente, o fator ambiente foi testado com a finalidade de se 

encontrar diferenças na alimentação entre os diferentes tipos de praia. Por fim, com 

objetivo de testar variações na alimentação, de acordo com a ontogenia da espécie, os 

indivíduos foram separados em classes de tamanho (10 mm), e testados com o uso da 

ANOSIM aos respectivos dados de IAi. Caso houvesse a existência de diferenças 

significativas, a análise de porcentagem (SIMPER) (Clarke e Warwick, 1994) seria 

utilizada para detectar qual categoria alimentar contribuiu para as diferenças. Todas as 

análises foram executadas no programa PAST 3.18 (Hammer et al., 2001). 

RESULTADOS 

Variáveis ambientais 

Em Barra Velha foram registrados os maiores valores médios para a salinidade 

(35,0 ± 0,00%), as temperaturas do ar (28,8 ± 1,17°C), da areia (28,3 ± 1,21°C) e da água 

(26,2 ± 0,75°C) (Tabela 1). Por outro lado, menores valores médios para temperatura da 
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areia (20,3 ± 2,23°C) e da água (19,8 ± 0,88°C) também foram registrados para esse 

ambiente. 

Navegantes foi o ambiente de maior umidade da areia (11,5 ± 4,85) e menores 

médias de temperatura do ar (18,1 ± 2,01) e salinidade (27,0 ± 5,29). Por fim, em Itajaí 

foram registrados os menores valores de umidade de areia (2,8 ± 0,53). 

 Contudo, submetendo a variação das temperaturas do ar, areia e água à análise 

permutacional multivariada (PERMANOVA), não foram encontradas diferenças 

significativas entre os ambientes (F=0,26; p= 0,87). Quanto à salinidade, também não 

foram detectadas diferenças significativas entre os ambientes (F2-69: 0,2582; p=0,77), na 

Análise de variância (ANOVA). Entretanto, a umidade da areia foi significativamente 

maior somente em Navegantes (F2-69 = 15,24; p < 0,01), quando comparada aos demais 

ambientes. 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão das variáveis ambientais registradas em Barra 

Velha, Navegantes e Itajaí, SC, no período de março de 2017 a fevereiro de 2018. 

Estação Local Ar (°C) Areia (°C) Água (°C) Salinidade (%) Areia   

( %) 

Primavera Barra Velha 23,0±2,45 

 

26,8±2,32 

 

22,5±0,84 

 

34,3±1,15 

 

3,8±2,46 

 

Navegantes 22,9±1,28 

 

28,2±1,17 

 

23,2±0,41 

 

33,3±1,15 

 

5,2±1,79 

 

Itajaí 21,0±1,82 

 

25,4±1,74 

 

22,5±0,45 

 

34,7±0,58 

 

2,9±0,72 

 

Verão Barra Velha 28,8±1,17 

 

28,3±1,21 

 

26,2±0,75 

 

32,3±0,58 

 

3,2±0,66 

 

Navegantes 25,2±0,75 

 

 

26,3±1,51 

 

25,7±0,52 

 

27,0±5,29 

 

11,5±4,89 

 

Itajaí 24,2 ±2,48 

 

25,5±2,95 

 

24,7±0,52 

 

31,7±1,53 

 

3,6±0,29 

 

Outono Barra Velha 19,7±3,19 

 

20,3±2,23 

 

21,4±2,06 

 

30,3±2,08 

 

5,5±1,27 

 

Navegantes 21,3±1,21 

 

20,9±1,11 

 

21,8±2,19 

 

28,5±5,89 

 

6,7±2,10 

 

Itajaí 21,9 ±2,54 

 

22,3±2,42 

 

21,8±2,32 

 

33,0±2,65 

 

3,6±0,37 

 

Inverno Barra Velha 18,6±3,47 

 

22,7±3,14 

 

19,8±0,88 

 

35,0±0 

 

3,5±0,29 

 

Navegantes 18,1±2,01 

 

20,7±2,07 

 

20,0±0,55 

 

32,0±5,29 

 

3,8±0,64 

 

Itajaí 19,8±2,25 

 

22,2±1,75 

 

20,2±0,41 

 

34,0±1,73 

 

2,8±0,53 

 

 

Quanto aos dados de caracterização morfológica e sedimentar das praias (Tabela 

2), em Barra Velha, registram-se os menores valores médios de φ (0,67 ± 0,38), de largura 

de faixa de areia (16,67 ± 7,78) e maior declive (5,35 ± 1,77). Por outro lado, em 
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Navegantes foi registrado o maior valor médio de φ (2,65 ± 0,25), de largura de faixa de 

areia (25,33 ± 11,98) e menor declive médio (2,19 ± 1,91).  

 

Tabela 2. Características morfológicas das praias arenosas nos munícipios de Barra 

Velha, Navegantes e Itajaí. 

Característica Barra    

Velha 

Navegantes Itajaí 

Grão de areia  (φ) 0,67±0,38 2,65±0,25 1,90±0,06 

Classificação da areia Grossa Fina Média 

Largura (m) 16,67±7,78 25,33±11,98 19,5±5,2 

Declive (°) 5,35±1,77 2,19±1,91 4,5±2,61 

 

A classificação da areia de acordo com Krumbein (1934) foi de areia grossa em 

Barra Velha, areia média em Itajaí e fina em Navegantes. Diferenças significativas foram 

evidenciadas pela ANOVA entre os três locais para os valores de φ (F2-14 = 70,22; 

p<0,01). Com relação ao declive, Navegantes foi significativamente menor que os demais 

ambientes (F2-33 = 7,119; p<0,01), não havendo diferenças significativas entre Itajaí e 

Barra Velha (p>0,05). Não houve evidências de diferenças estatísticas quanto à largura 

da faixa de areia entre as praias (F2-33 = 3,04; p = 0,06). 

Amostragem e conteúdo estomacal 

Durante o período de coleta, um total de 660 indivíduos de O. quadrata foram 

analisados. 

Em Barra Velha foram coletados 221 indivíduos, sendo 1,36 % juvenis, com a 

largura da carapaça variando de 9,43 a 14,3 (12,3 ± 2,55 mm); 34,84 % fêmeas, com 

largura entre 12,3 a 40,94 (25,96 ± 5,96 mm); e 63,80% machos com largura entre 16,94 

a 42,8 (30,98 ± 6,16 mm).  

Em Navegantes, o total foi de 186 indivíduos, sendo 9,14 % juvenis, com largura 

entre 5,61 a 15,16 mm (9,48 ± 2,46 mm); 40,32% fêmeas com largura entre 10,56 a 39,66 

mm (25,97 ± 6,62 mm); e 50,54% machos com largura entre 13,18 a 45,01 mm (30,22 ± 

7,77 mm).  

Em Itajaí, um total de 253 indivíduos foram coletados, sendo 7,11% juvenis com 

largura variando entre 5,9 a 15,03 mm (10,47 ± 2,46 mm); 32,41 % fêmeas com larguras 
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entre 11,8 a 37,62 mm (26,13 ± 5,77 mm); e 60,48 % de machos com largura entre 12,6 

a 43,22 mm (28,09 ± 6,45 mm). 

A análise de repleção realizada para machos e fêmeas nas três localidades são 

apresentados na Tabela 3. Em Barra Velha, um total de 141 estômagos de machos foram 

analisados, dos quais 76 % possuíam algum alimento. Nas fêmeas, dos 77 estômagos, 

71% apresentou alimento. Já Navegantes, os estômagos de machos e fêmeas 

apresentaram conteúdo de 74 % e 73 %, respectivamente. Por último, em Itajaí, foram 

analisados estômagos de 153 machos e 82 fêmeas, sendo que 73 % dos machos e 83 % 

das fêmeas possuíam algum alimento.  

Tabela 3. Distribuição do grau de repleção interno dos estômagos de Ocypode quadrata 

coletados no munícipio de Barra Velha, Navegantes e Itajaí, SC, no período de março de 

2017 a fevereiro de 2018. N= número de estômagos,  = média, s2 = variância 

Grau de repleção Machos Fêmeas 

Barra Velha Amplitude (g)  e s2 N Amplitude (g)  e s2 N 

Vazio 0,05 - 0,59 0,28±0,16 34 0,01 - 0,51 0,14±0,12 22 

Parcialmente vazio 0,05  - 0,89 0,27 ±0,17 59 0,02 - 0,62 0,20±0,16 27 

Médio 0,08 - 0,82 0,38±0,2 27 0,06 - 0,63 0,28±0,14 18 

Parcialmente cheio 0,15 - 0,90 0,49±021 13 0,24 - 0,7 0,48±0,16 5 

Cheio 0,18 – 1,00 0,64±0,31 8 0,20 - 0,69 0,44±0,21 5 

Navegantes Amplitude (g)  e s2 N Amplitude (g)  e s2 N 

Vazio 0,01 - 0,46 0,20±0,15 24 0,02 - 0,54 0,17±0,13 20 

Parcialmente vazio 0,02 - 0,75 0,26±0,18 43 0,01 - 0,45 0,17±0,11 33 

Médio 0,17 - 1,07 0,52±0,26 15 0,02 - 0,68 0,28±0,21 10 

Parcialmente cheio 0,26 - 0,51 0,39±0,13 3 0,05 - 0, 46 0,28±0,21 3 

Cheio 0,32 - 1,81 0,72±0,45 9 0,26 - 0,83 0,61±0,20 9 

Itajaí Amplitude (g)  e s2 N Amplitude (g)  e s2 N 

Vazio 0,02 - 0,59 0,22±0,12 41 0,03 - 0,49 0,13±0,11 14 

Parcialmente vazio 0,03 - 0,73 0,23±0,16 55 0,04 - 0,49 0,17±0,13 22 

Médio 0,07 - 1,57 0,39±0,27 30 0,04 - 0,54 0,24±0,13 20 

Parcialmente cheio 0,09 - 0,8 0,42±0,24 14 0,18 - 0,64 0,42±0,20 4 

Cheio 0,05 – 1,00 0,49±0,30 13 0,05 - 1,68 0,58±0,40 22 

 

Ainda em relação ao grau de repleção, foi observado um padrão para fêmeas 

ovígeras (n= 13) e para os casais durante a cópula (n=4), em que, o grau de repleção 

estomacal variou de vazio à parcialmente vazio. 
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O índice de repleção médio, calculados sazonalmente para cada ambiente (Fig. 

2), somente foi significativo para os dados de machos (F3-41 = 8,029, p<0,05) e fêmeas 

(F3-72 = 8,929; p<0,05) de Barra Velha, em que os maiores valores para ambos os sexos 

ocorreram nas estações da primavera e verão (sem diferenças estatísticas entre elas). 

 

Fig. 2. Índice de repleção médio (IR) e desvio padrão dos machos (M) e fêmeas (F) 

coletados nas praias de Barra Velha, Navegantes e Itajaí. Legenda. N. S – Não 

significativo para o teste de comparação múltipla de Tukey Kramer (p>0.05). Resultado 

da ANOVA: Barra Velha: Machos (F3-41 = 8,929; p<0,01), Fêmeas (F3-72 = 8,029; 

p<0,01); Navegantes -  Machos (F3-90 = 0,669; p=0,57), Fêmeas (F3-71 = 2,432; p=0,07); 

Itajaí: Machos (F3-149 = 2,531; p = 0,06) e fêmeas (F3-78 = 1,702; p = 0,17). 
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Mediante a análise do conteúdo estomacal de machos de O. quadrata capturados 

em Barra Velha, Navegantes e Itajaí, foi possível identificar 35 itens na dieta natural com 

frequência de ocorrência e volume (mm3) variando entre as estações. Os itens foram 

agrupados em 10 categorias alimentares principais (Tabela 4). Em Barra Velha, o item 

alimentar mais frequente dos 56,7% estômagos analisados foi Insecta N.I - não 

identificado, durante a primavera (0,28) e verão (0,23). Para o restante (43,3%), o item 

foi a areia no outono (0,35) e inverno (0,33). Em relação ao volume, uma variação de 

itens foi registrada nas estações sendo, a família Formicidae (primavera), matéria 

orgânica não identificada - M.O.N. I (verão), Callinectes spp., Stimpson, 1860 (outono) 

e Apis spp., Linnaeus, 1758 (inverno).  

Os caranguejos machos de Navegantes apresentaram areia como o item mais 

frequente durante a primavera (0,53), outono (0,30) e inverno (0,89) dos 56,4% 

estômagos analisados. O item M.O.N.I foi mais expressivo durante o verão (0,27) e 

outono (0,30). Os maiores valores para o volume de itens foi para Coleoptera (primavera), 

Emerita brasiliensis, Schimitt, 1935 (verão), M.O.N.I (outono e inverno) e Formicidae 

(inverno).  

Em Itajaí, um total de 45% estômagos foram analisados no período de primavera 

e outono. Para este período, a maior frequência de ocorrência (FO) foi para o item areia, 

com valores de 0,24 (primavera) e 0,45 (outono). Durante o verão e inverno, 55% 

estômagos foram examinados, de tal forma, que Insecta N.I destacou-se mais frequente, 

com valores de 0,22 (verão) e 0,42 (inverno). A respeito do volume de itens, os mais 

importantes foram Formicidae (primavera), Emerita brasiliensis (verão), Apis spp. 

(outono e inverno) e Coleoptera (inverno). 
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Tabela 4. Frequência de ocorrência (FO) e volume (Vo) dos itens alimentares encontrados nos estômagos de machos de O. quadrata nos municípios 

de Barra Velha, Navegantes e Itajaí. Em negritos os itens de maiores valores de FO e Vo em cada estação do ano. P= primavera, V= verão, O= 

outono, I= inverno. M.O.N. I= matéria orgânica não identificada, M.V.N. I= material vegetal não identificado 

 BARRA VELHA NAVEGANTES  ITAJAÍ 

 P V O I P V O I P V O I 

  FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo 

M.O.N.I 0,13 37,30 0,21 551,00 0,15 20,30 0,15 10,50 0,18 0,44 0,27 213,60 0,30 110,76 0,11 100,00 0,17 27,80 0,14 120,00 0,23 396,40 0,05 1,00 

AREIA 0,13 0,79 0,13 6,20 0,35 8,91 0,33 14,13 0,53 1,59 0,22 3,40 0,30 0,90 0,89 1,02 0,24 1,21 0,20 35,70 0,45 1,99 0,37 0,40 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
                        

Cinzas       0,04 0,03                 

Linha     0,12 <0,01 0,04  0,12    0,04 1,00       0,08 0,10   

Papel       0,04 1,00     0,04 10,00 0,22 2,00         

Plástico 0,06 12,00 0,02 0,10   0,11 24,00 0,06 2,01   0,04 100,00           

Vidro     0,03 0,05                   

OSTEICHTHYES                         

Escama de peixe   0,02 10,0                 0,03 0,01   

MATERIAL 

VEGETAL 
                        

M.V.N.I 0,13 13,92 0,06 101,50 0,12 16,38 0,07 3,00   0,02 2,00   0,11 0,03 0,07 0,27 0,05 0,07 0,03 5,00 0,05 6,00 

Tronco     0,03 12,50 0,04 0,06         0,03 12,50   0,05 30,00   

Esporo                 0,03 0,10       

Semente     0,03 0,02           0,10 0,86     0,05 12,50 

ANNELIDA                         

Oligoqueta     0,03 0,12         0,11 0,07         

NEMATODA 0,03 0,01 0,04 0,01 0,03 0,02 0,07 0,02         0,10 0,06 0,02 0,02  0,01   

MOLLUSCA                         

Bivalvia        0,04 10,00     0,04 5,00 0,11 0,08       0,05 2,00 

Gastropoda         0,06 5,00             0,05 1,00 

INSECTA                         

Insecta N.I 0,28 119,10 0,23 147,80 0,21 34,76   0,35 100,70 0,22 37,25 0,07 1,01   0,21 157,00 0,22 155,69 0,10 129,00 0,42 190,00 
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Continuação Tabela 4     

 BARRA VELHA NAVEGANTES  ITAJAÍ 

 P V O I P V O I P V O I 

  FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo 

Isoptera                 0,03 10,00       

Diptera       0,04 50,00                 

Dermaptera                 0,03 1,00       

Neuroptera                 0,03 25,00       

Larvas de inseto             0,04 1,00           

Hymenoptera 0,03 100,00 0,02 50,00       0,02 25,00 0,04 25,00     0,02 5,00 0,03 50,00   

Apis spp.    0,04 75,00 0,03 1,50 0,15 195,00 0,18 20,25 0,05 100,00 0,11 10,50   0,07 75,00   0,28 545,00 0,16 200,00 

Bombus spp.                       0,05 50,00 

Formicidae 0,09 410,50 0,02 50,00   0,04 0,01     0,04 0,50 0,22 100,00 0,10 185,00   0,05 8,02 0,05 1,00 

Hemiptera     0,06 18,00       0,04 25,00           

Coleoptera 0,09 200,00 0,08 350,00   0,04 25,00 0,24 400,00 0,02 1,00 0,07 75,00   0,10 78,00 0,02 25,00 0,10 8,52 0,05 200,00 

Elateridae     0,03 10,00                   

Scarabaeidae 0,03 200,00                       

Thysanoptera       0,04 100,00                 

CRUSTACEA                         

Crustacea N.I     0,06 <0,01       0,07 3,01       0,03 2,00   

Ovos e larvas de 

O.quadrata 
    0,03 0,05       0,04 0,09           

Amphipoda (Talitridae)   0,06 31,00   0,22 63,06     0,04 0,10           

Callinectes spp.     0,03 50,00                   

Emerita brasiliensis   0,04 175,00   0,04 0,60   0,07 550,00       0,12 570,25     
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O conteúdo estomacal das 234 fêmeas analisadas em Barra Velha, Navegantes e 

Itajaí resultou em 27 itens alimentares e 9 categorias tróficas (Tabela 5).  

 Para as fêmeas capturadas em Barra Velha foram registradas as maiores 

frequências de ocorrência para os itens Insecta N.I durante a primavera (0,47), verão 

(0,43). Nas estações outono e inverno, o item mais evidente foi areia com valor de 0,33 e 

0,26, respectivamente. Os itens mais volumosos foram lepidoptera (primavera), M.V.N.I 

(verão), Hemiptera (outono) e Formicidae e Coleoptera (inverno). 

 Em Navegantes, o item areia foi o recorrente nos estômagos das fêmeas quando 

considerados as amostragens de primavera (0,63), outono (0,50) e inverno (0,40). Já para 

o verão, o item Insecta N.I (0,31) apresentou a maior frequência de ocorrência. Os itens 

mais volumosos, em cada estação, foram Coleoptera (primavera), Emerita brasiliensis 

(verão), Insecta N.I (outono) e Bombus spp. Latreille, 1802 ( inverno).  

Por fim, em Itajaí, as maiores frequências registradas foram para os itens areia 

nas amostras da primavera (0,35), outono (0,42), M.O.N.I no inverno (0,25) e Emerita 

brasiliensis no verão (0,40). Os maiores volumes de presas foram para Dermaptera 

(primavera), Emerita brasiliensis (verão) e Apis spp. (outono e inverno)

https://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/RefRpt?search_type=author&search_id=author_id&search_id_value=21347
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Tabela 5. Frequência de ocorrência (FO) e volume (Vo) dos itens alimentares encontrados nos estomago de fêmeas de O. quadrata nos municípios 

de Barra Velha, Navegantes e Itajaí. Em negritos os itens de maiores valores de FO e Vo em cada estação do ano. P= primavera, V= verão, O= 

outono, I= inverno. M.O.N. I= matéria orgânica não identificada, M.V.N. I= material vegetal não identificado 

 BARRA VELHA NAVEGANTES ITAJAÍ 

 P V O I P V O I P V O I 

  FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo 

M.O.N.I 0,18 104,10 0,29 72,10 0,26 0,81 0,11 40,00 0,13 0,25 0,13 4,60 0,17 1,25 0,13 0,26 0,29 149,6 0,20 116,80 0,16 14,00 0,25 13,05 

AREIA  0,18 0,34 0,07 50,00 0,33 1,90 0,26 0,51 0,63 1,25 0,22 2,27 0,50 0,73 0,40 0,89 0,35 2,48 0,30 1,64 0,42 2,75 0,19 150,10 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
                        

Linha     0,04 <0,01               0,05 0,05 0,06 0,01 

MATERIAL 

VEGETAL 
                        

M.V.N.I 0,12 100,03  150,00 0,07 12,56 0,11 35,00   0,03 0,50   0,07 1,00   0,03 0,10 0,10 90,01   

Tronco 0,06 <0,01   0,07 90,15                   

Esporo     0,04 <0,01                   

Semente           0,03 0,10   0,07 1,00         

NEMATODA 0,06 0,02             0,07 0,02   0,07 <0,01 0,05 0,01   

MOLLUSCA                         

Bivalvia  0,06 1,00     0,05 0,30     0,08 0,20         0,10 2,00 

INSECTA                         

Insecta N.I 0,47 153,30 0,43 122,70 0,15 22,62 0,21 46,50 0,25 82,12 0,31 156,18 0,17 25,01 0,07 0,25 0,18 13,62 0,13 137,01 0,11 76,00 0,06 50,00 

Isoptera         0,06 50,00               

Diptera     0,04 10,00         0,13 12,50 0,06 25,00       

Dermaptera                 0,12 200,00       

Larvas de 

inseto 
                    0,05 0,05   

Hymenoptera       0,05 5,00           0,03 100,00   0,13 31,00 

Apis spp.     0,04 5,00   0,06 50,00 0,06 150,10 0,10 13 0,07 3,00 0,12 60,00 0,03 25,00 0,32 385,00 0,13 300,00 

Bombus spp.     0,04 30,00         0,13 220,00         

Formicidae       0,05 50,00       0,07 1,50 0,18 80,00     0,06 25,00 

Hemiptera     0,04 100,00                   

                         

Coleoptera       0,05 50,00 0,31 269,00 0,03 30,00   0,07 12,50         

Protura      0,04 <0,01                  

Thysanoptera                       0,06 4,00 
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Continuação Tabela 5                         

 BARRA VELHA NAVEGANTES ITAJAÍ 

 P V O I P V O I P V O I 

 FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo FO Vo 

Lepidoptera 0,06 200,00                       

Orthoptera           0,03 25,00             

CRUSTACEA                         

Crustacea N.I   0,07 25,00       0,03 0,01             

Ovos e larvas 

de O.quadrata 
    0,15 0,26 0,05 1,00     0,08 0,07       0,10 60,00   

Amphipoda 

(Talitridae) 
0,06 5,00     0,11 10,05   0,09 160,00           0,10 50,00 

Emerita 

brasiliensis 
  0,10 0,10       0,13 214,00       0,40 2176   0,10 10,00 

ARACHNIDA                       0,10 1,00 
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O cálculo do índice alimentar (IAi) foi realizado para as 10 categorias alimentares em 

machos (Tabela 6). Em Barra Velha, a categoria alimentar Insecta predominou na maioria das 

estações, com os valores de IAi = 0,93 na primavera, 0,46 no outono e 0,60 no inverno. O 

período do verão foi representado por matéria orgânica não identificada- M.O.N.I (0,58).  

Para Navegantes, grupo Insecta foi o item de maior importância no conteúdo estomacal 

de machos para a primavera (0,99) e inverno (0,64). Durante o verão e outono, a categoria de 

maior importância na alimentação foi matéria orgânica não identificada- M.O.N..I, 

representando 0,51 e 0,71, respectivamente. 

Tabela 6. Índice Alimentar (IAi) da dieta machos de O. quadrata em Barra Velha, Navegantes 

e Itajaí. Em negritos, maiores valores de IAi das em cada estação do ano. P= primavera, V= 

verão, O= outono, I= inverno. M.O.N. I= matéria orgânica não identificada 

 BARRA VELHA NAVEGANTES ITAJAÍ 

Machos P V O I P V O I P V O I 

Categoria alimentar IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi 

M.O.N.I 0,04 0,58 0,16 0,03 <0,01 0,51 0,71 0,32 0,07 0,13 0,35 <0,01 

AREIA <0,01 <0,01 0,17 0,08 0,01 0,01 0,01 0,03 <0,01 0,06 <0,01 <0,01 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
0,01 <0,01 <0,01 0,05 <0,01 0 0,10 0,01 0 0 <0,01 0 

OSTEICHTHYES 0 <0,01 0 0 0 0 0 0 0 0 <0,01 0 

MATERIAL 

VEGETAL 
0,02 0,03 0,10 <0,01 0 <0,01 0 <0,01 0,01 <0,01 <0,01 0,01 

ANNELIDA 0 0 <0,01 0 0 0 0 <0,01 0 0 0 0 

NEMATODA 0 <0,01 <0,01 <0,01 0 0 0 0 <0,01 <0,01 <0,01 0 

MOLLUSCA 0 0 0 0,01 0 0 <0,01 <0,01 0 0 0 <0,01 

INSECTA 0,93 0,34 0,46 0,60 0,99 0,12 0,19 0,64 0,92 0,27 0,64 0,99 

CRUSTACEA 0 0,05 0,08 0,24 0 0,36 <0,01 0 0 0,55 <0,01 0 

 

Em relação as fêmeas, o IAi foi gerado para 9 categorias (Tabela 7). Em Barra Velha, 

a categoria Insecta destacou-se durante o ano, sendo 0,73 na primavera, 0,53 no verão, 0,51 no 

outono e 0,63 no inverno. Para as fêmeas de Navegantes, o mesmo ocorreu, o consumo de 

Insecta apresentou os seguintes valores: primavera (0,99), verão (0,58), outono (0,90) e inverno 

(0,98). 

Em Itajaí, as categorias para machos e fêmeas foram iguais durante as estações. Na 

primavera, outono e inverno, a dieta foi representada por Insecta, com os maiores valores de 

IAi no inverno (0,99) para os machos e no outono (0,87) para as fêmeas. O verão apresentou 

maior ingestão de Crustacea, de 0,55 e 0,95 para machos e fêmeas, respectivamente. 
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Tabela 7. Índice Alimentar (IAi) da dieta das fêmeas de O. quadrata em Barra Velha, 

Navegantes e Itajaí.  Em negritos, maiores valores de IAi das em cada estação do ano. P= 

primavera, V= verão, O= outono, I= inverno. M.O.N. I= matéria orgânica não identificada 

 

A composição alimentar dos caranguejos entre as praias não apresentou diferenças 

significativas (R= 0,02121, p= 0,2902) quando avaliadas pela análise de similaridade 

(ANOSIM). Portanto, os valores de IAi das categorias alimentares foram submetidos à nova 

análise (ANOSIM) para dois fatores (sexo e sazonalidade), não existindo diferenças estatísticas 

entre os sexos (R= 0,046296, p=0,3556).  

Por outro lado, a sazonalidade diferiu estatisticamente (R= 0,1741, p= 0,0112), sendo 

a composição nos estômagos coletados no verão diferente das demais estações (p<0,05), exceto 

quando comparado ao outono (p = 0,06).  

A análise de SIMPER identificou as categorias de maior contribuição para as 

diferenças sazonais (Tabela 8), sendo Insecta (38,14 %), Matéria orgânica não identificada- 

M.O.N.I (23,09 %) e Crustacea (22,46 %), os itens mais relevantes na variação sazonal da dieta 

de O. quadrata. Dessa forma, os itens encontrados no verão apresentaram uma dissimilaridade 

de 61,44% em relação à primavera, 58,46%, em comparação ao inverno, e 57,66 % com o 

outono. 

 

 

 BARRA VELHA NAVEGANTES ITAJAÍ 

Fêmeas P V O I P V O I P V O I 

Categoria alimentar IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi IAi 

M.O.N.I 0,16 0,21 0,01 0,17 <0,01 0,01 0,04 <0,01 0,47 0,02 0,01 0,04 

AREIA  <0,01 0,04 0,04 0,01 0,01 <0,01 0,06 0,01 0,01 <0,01 0,01  0,34 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 <0,01 <0,01 

MATERIAL VEGETAL 0,10 0,21 0,44 0,15 0 <0,01 0 <0,01 <0,01  0 0,06 0 

NEMATODA <0,01  0 0 0 0 0 0 <0,01  0 <0,01  <0,01 0 

MOLLUSCA <0,01 0 0 <0,01 0 0 <0,01 0 0 0 0 <0,01 

INSECTA 0,73 0,53 0,51 0,63 0,99 0,58 0,90 0,98 0,52 0,02 0,87 0,57 

CRUSTACEA <0,01 0,02 <0,01  0,05 0 0,41 <0,01  0 0 0,95 0,04 0,05 

ARACHNIDA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 <0,01 
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Tabela 8. Análise de porcentagem (SIMPER) para as categorias alimentares da espécie O. 

quadrata. P= primavera, V= verão, O= outono, I= inverno. M.O.N. I= matéria orgânica não 

identificada. 

    
 Média   

Categoria 

alimentar 
Dissimilaridade 

Contribuição 

(%) 

Cumulativa 

(%) 
P V O I 

INSECTA 17,78 38,14 38,14 0,85 0,31 0,56 0,73 

M.O.N.I 10,77 23,09 61,23 0,12 0,24 0,21 0,09 

CRUSTACEA 10,47 22,46 83,69 <0,001 0,39 0,02 0,05 

MATERIAL 

VEGETAL 
4,04 8,67 92,36 0,02 0,04 0,11 0,03 

AREIA 2,87 6,16 98,53 <0,001 0,018 0,05 0,08 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
0,61 1,31 99,83 <0,001 <0,001 0,01 <0,001 

MOLLUSCA 0,07 0,15 99,98 <0,001 0 <0,001 <0,001 

OSTEICHTHYES <0,001 <0,001 99,99 0 <0,001 <0,001 0 

ARACHNIDA <0,001 <0,001 100 0 0 0 <0,001 

ANNELIDA <0,001 <0,001 100 0 0 <0,001 <0,001 

NEMATODA <0,001 <0,001 100 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 

 

Visto que a dieta não diferiu entre os sexos e entre os ambientes, os exemplares dos 

ambientes foram agrupados para análise da dieta ontogenética. Em Barra Velha, a análise do 

conteúdo estomacal para os indivíduos pertencentes à classe I apresentou exclusivamente areia, 

sendo o valor de IAi =1. A categoria alimentar, Insecta, exibiu os maiores valores para o restante 

das classes, sendo II= 0,57, III= 0,57, IV= 0,40 e V= 0,86 (Tabela 9). 

Tabela 9. Frequência de ocorrência (FO), volume (V) da dieta de O. quadrata, agrupados em 

classes de tamanho em Barra Velha. Em negritos, maiores valores de IAi para as classes de 

tamanho. 

Classes I (0 – 10mm) II (10,1 – 20mm) III (20,1 – 30mm) IV (30,1 – 40mm) V (40,1 – 50mm) 

Categoria alimentar FO V IAI FO V IAI FO V IAI FO V IAI FO V IAI 

M.ON.I 0 0 0 0,17 62,20 0,40 0,22 247,60 0,24 0,15 517,60 0,40 0,15 9,10 0,12 

AREIA 1,00 0,05 1,00 0,09 6,02 0,02 0,24 59,90 0,06 0,26 16,76 0,02 0,08 0,10 <0,01  

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
0 0 0 0 0 0 0,05 7,10 <0,01 0,10 29,05 0,01 0,15 1,03 0,01 

OSTEICHTHYES 0 0 0 0 0 0 0,01 10,00 <0,01 0 0 0 0 0 0 

MATERIAL 

VEGETAL 
0 0 0 0,1 1,90 0,01 0,14 306,10 0,11 0,11 225,57 0,09 0,15 1,4 0,02 

ANNELIDA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,01 0,12 <0,01 0 0 0 

NEMATODA 0 0 0 0,04 <0,01 <0,01 0,01 0,01 <0,01 0,04 0,05 <0,01 0,15 0,02 <0,01 

MOLLUSCA 0 0 0 0 0 0 0,01 1 <0,01 0,01 10,00 <0,01 0,08 0,30 2,10-3 

INSECTA 0 0 0 0,30 79,60 0,57 0,43 1,106 0,57 0,40 1,612 0,42 0,23 134,00 0,86 

CRUSTACEA 0 0 0 0,10 1,35 <0,01 0,13 121,30 0,01 0,11 238,7 0,05 0,15 0,01 <0,01 
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Em Navegantes, houve maior consumo de Insecta em todas as classes de tamanho 

(Tabela 10), com o menor valor de IAi para classe I (0,02) e o maior valor para classe III (0,88).  

Tabela 10. Frequência de ocorrência (FO), volume (V) da dieta do O. quadrata, agrupados em 

classes de tamanho em Navegantes. Em negritos, maiores valores de IAi para as classes de 

tamanho. M.O.N. I= matéria orgânica não identificada 

Classes I (0 – 10mm) II (10,1 – 20mm) III (20,1 – 30mm) IV (30,1 – 40mm) V (40,1 – 50mm) 

Categoria 

alimentar 
FO V IAi FO V IAi FO V IAi FO V IAi FO V IAi 

M.O.N.I 0,36 1,7 0,98 0,17 1,96 0,02 0,15 87,85 0,09 0,26 161,40 0,28 0,14 180,00 0,82 

AREIA 0,09 <0,01  <0,01 0,21 0,52 0,01 0,45 5,03 0,02 0,31 4,08 0,01 0,57 2,53 0,05 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
0 0 0 0 0 0 0,03 4,00 <0,01 0,05 110,00 0,01 0,07 1 <0,01 

MATERIAL 

VEGETAL 
0 0 0 0,1 4,00 0,01 0,03 0,13 <0,01 0,02 0,50 <0,01 0 0 0 

ANNELIDA 0 0 0 0,03 0,07 <0,01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NEMATODA 0 0 0 0 0 0 0,01 0,02 <0,01 0 0 0 0 0 0 

MOLLUSCA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,05 5,28 <0,01 0,07 5,00 0,01 

INSECTA 0,27 0,06 0,02 0,48 56,94 0,79 0,47 1201,50 0,88 0,43 743,40 0,40 0,2 52,76 0,13 

CRUSTACEA 0 0 0 0,07 100,00 0,17 0,05 150,08 0,01 0,14 677,72 0,30 0,14 0,03 <0,01 

 

Em Itajaí, Insecta foi mais expressivo para as classes I (0,62) e II (0,47) e III (0,61). A 

categoria Crustacea demonstrou uma alta contribuição para os espécimes das classes IV (0,48) 

e V (0,82) (Tabela 11). Contudo, a análise de similaridade ANOSIM um fator, não apontou 

diferenças significativas na dieta entre as classes de tamanho para os três ambientes (R= 

0,01704, p=0,39). 
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Tabela 11. Frequência de ocorrência (FO), volume (V) da dieta do O. quadrata, agrupados em 

classes de tamanho em Itajaí. Em negritos, maiores valores de IAi para as classes de tamanho. 

M.O.N. I= matéria orgânica não identificada 

Classes I (0 – 10mm) II (10,1 – 20mm) III (20,1 – 30mm) IV (30,1 – 40mm) V (40,1 – 50mm) 

Categoria alimentar FO V IAi FO V IAi FO V IAi FO V IAi FO V IAi 

M.O.N.I 0,25 7,00 0,35 0,27 101,40 0,52 0,17 476,90 0,19 0,15 262 0,09 0,25 1 0,01 

AREIA 0 0 0 0,24 0,43 <0,01 0,34 23,12 0,02 0,31 173 0,12 0 0 0 

MATERIAL 

ANTRÓPICO 
0 0 0 0 0 0 0,02 0,15 <0,01 0,03 0,01 <0,01 0 0 0 

OSTEICHTHYES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,01 0,01 <0,01 0 0 0 

MATERIAL 

VEGETAL 
0 0 0 0,08 0,77 <0,01 0,06 18,78 <0,01 0,09 138 0,01 0 0 0 

NEMATODA 0 0 0 0 0 0 0,03 0,04 <0,01 0,04 0,06 <0,01 0 0 0 

MOLLUSCA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 5,00 <0,01 0 0 0 

INSECTA 0,63 8,34 0,62 0,38 171,24 0,47 0,48 1907 0,61 0,41 1594 0,31 0,5 10,25 0,17 

CRUSTACEA 0,13 0,9 0,02 0,05 7,00 <0,01 0,1 1005 0,18 0,15 1757 0,48 0,25 100,00 0,82 

ARACHNIDA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,01 1 <0,01 0 0 0 

 

DISCUSSÃO 

 

As condições climáticas e os parâmetros da água entre as praias, durante o período 

amostrado, não apresentaram diferenças significativas e variaram em resposta a própria 

dinâmica sazonal, caracterizado por altas temperatura na primavera e verão e baixas 

temperaturas no outono e inverno. Este resultado sugere uma homogeneização dessas condições 

ambientais nos limites desse estudo e corroboram os trabalhos de Pereira et al. (2009), 

Bernardes-Junior et al. (2011) e Sedrez et al. (2013), os quais não encontraram diferenças entre 

a massa de água e condições climáticas nessa região.  

Contudo, a umidade relativa da areia foi significativamente maior em Navegantes, o 

que provavelmente, é um reflexo da presença de chuvas em algumas coletas. Outra explicação, 

se deve à característica da areia local, pois a retenção da água é influenciada por parâmetros 

relacionados ao tamanho, formato e disposição das partículas (Moraes et al., 1993). Em 

Navegantes, o sedimento foi caracterizado por areia fina, a qual apresenta maior capacidade de 

reter água do que a areia grossa (Fidalski et al., 2013). Adicionalmente, a declividade desta 

praia diferiu significativamente das demais, corroborando sua natureza dissipativa, o qual é 

caracterizada por um menor declive, presença de grãos finos, largura extensa e com períodos 

curtos de ondas (Short, 1996). 
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A espécie O. quadrata, apresenta alta sensibilidade para variações ambientais e 

quando submetido a situações adversas, esses caranguejos não são observados nas praias 

(Wolcott, 1978; Alberto e Fontoura, 1999). Em nosso estudo, o padrão de atividade (ex. 

locomoção, construção de tocas, alimentação) observado nos três ambientes para esta espécie 

foi similar ao encontrado por Alberto e Fontoura (1999), uma vez que as condições ambientais 

fossem favoráveis para o animal, a atividade era iniciada. Desse modo, durante o inverno, os 

indivíduos foram vistos entre 11:00 h as 14:00 h, período de temperaturas mais elevadas, e no 

verão, a atividade era intensificada ao anoitecer, semelhante aos nossos registros.  

Por meio do cálculo do índice de repleção (IR) foi possível determinar a atividade 

alimentar de O.quadrata, o qual apontou a época em que esses caranguejos tiveram maior 

consumo de alimentos. Sendo assim, o pico de atividade alimentar foi registrado no verão e a 

baixa atividade foi indicada nos meses de outono e inverno para os três locais, exceto para 

machos da Praia Brava, Itajaí (SC). 

 Os baixos valores de IR podem estar relacionados aos eventos de privação alimentar 

em crustáceos, o que é atribuído ao próprio torpor de inverno e por outras situações como o 

acasalamento, desova e em fêmeas ovígeras (Vinagre et al., 2007; Freire, 1996). Nesse estudo 

foi verificado esse fenômeno. Adaptações para estes períodos prolongados sem ingestão de 

alimentos foram identificado para o caranguejo O. quadrata, nos Estados Unidos, pela 

avaliação do metabolismo energético e do nível de expressão do hormônio hiperglicêmico 

durante a privação nutricional (Vinagre e Chung, 2016). Por outro lado, os valores mais altos, 

refletem a necessidade de armazenamento energético para fase reprodutiva, que acontece nas 

estações primavera-verão como relatado por Haley, (1972); Branco et al. (2010) e Antunes et 

al. (2010). 

Uma tendência à insetivoria foi verificada nas três praias com morfotipos distintos, 

sem diferenças significativas no padrão alimentar entre esses ambientes. Resultados 

semelhantes sobre a composição alimentar foram registrados para o caranguejo O. cursor, no 

Mediterrâneo, sendo as formigas (Myrmicinae) um elemento básico na dieta, tendo crustáceos 

e macroalgas como recursos secundários (Chartosia et al., 2010). Para a população O. quadrata, 

no sul do Brasil, o item Apis spp. foi o mais frequente seguido por outros insetos e crustáceos 

(Branco et al., 2010). 

Em relação aos hábitos alimentares entre machos e fêmeas não foram identificadas 

diferenças significativas para ambos os sexos. Comportamento semelhante registrados para os 
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caranguejos da família Portunidae (Wear e Haddon, 1987; Haefner, 1990; Branco e Verani, 

1997). Porém, a dieta de O. quadrata apresentou uma variação sazonal significativa, quando 

considerado os resultados do IAi, o que pode ser consequência da disponibilidade de alimentos 

de cada época (Branco, 1996). Isto foi corroborado, visto que os picos de densidade e 

recrutamento dos itens que mais contribuíram para as diferenças sazonais só ocorrem na 

primavera e verão, como visto para o item Emerita brasiliensis; e inverno e verão, como é o 

caso do anfípoda, Talitridae. (Cardoso et al., 2003; Cardoso e Veloso, 1996). 

A herbivoria foi pouco evidente na dieta em decorrência da baixa contribuição de 

material vegetal, sendo a maior ingestão registrada para o outono e verão, como também 

relatado nos trabalhos de Wolcott, (1978) e Branco et al. (2010). Adicionalmente, a alta 

ocorrência de matéria orgânica não identificada, material já digerido, é um reflexo do rápido 

processo de digestão (Mantelatto e Christofoletti, 2001). 

O consumo de areia ainda é questionável quanto o seu real papel na dieta dos 

caranguejos, podendo ser um resultado de ingestão acidental ao manipularem a presa (Branco 

e Lunardon-Branco, 2002; Branco e Verani, 1997). Por outro lado, a areia pode auxiliar no 

processo de trituração de presas calcárias (Mantelatto e Christofoletti, 2001). Nesse estudo, a 

presença de areia nos estômagos ocorreu em todas as classes de tamanho, estações e ambientes. 

Isto pode estar relacionado ao hábito escavador deste organismo, o qual ocorre uma ingestão 

acidental em detrimento da manipulação das presas no momento da captura.  

A presença de plásticos e demais itens de origem antrópica nos estômagos de animais 

marinhos tem sido recorrente em diversos estudos e podem estar associados ao destaque 

provocado por cores e formas, fazendo com que os animais confundam os plásticos como presas 

(Moser e Lee, 1992). Além disto, uma possível semelhança desses itens com material vegetal 

também pode ser consequência do seu consumo, visto que os plásticos e linhas de pesca 

analisados, sob estereomicroscópio, apresentavam cores e formas similares às algas 

filamentosas.  

A interação entre os detritos e O. quadrata também foi relatada em praias do sudeste 

brasileiro, onde a presença de plásticos, espuma, corda e entre outros lixos estiveram associados 

às tocas do caranguejo (Costa et al., 2018). A consequência da interação dos lixos antrópicos 

com os animais tem sido amplamente investigada. A exemplo disso, um estudo com caranguejo 

Uca rapax, indicou que o consumo de microplásticos, os quais foram presenciados no 
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estômago, hepatopâncreas e brânquias, possuem alto potencial para causar danos graves aos 

invertebrados bentônicos (Brennecke et al., 2015).  

Outro item que chamou a atenção foi a presença de nematódeo em estômagos de 

machos e fêmeas nos três ambientes ao longo do ano, com exceção dos juvenis. Os nematódeos 

apresentaram o corpo íntegro, em todos os estômagos, o que indicou que estes não foram 

ingeridos e, por isso, possam estar parasitando os indivíduos de O. quadrata (Turra et al., 2012). 

Esse estudo demonstrou que O. quadrata é um predador oportunista com hábito 

alimentar carnívoro com tendência à insetivoria. A pesquisa realizada sobre o metabolismo 

desta espécie no sul do Brasil sugeriu que este animal consome altos teores de proteína e baixos 

teores de carboidratos, indicados por um baixo herbivorismo em resposta a um menor valor 

nutricional de matéria vegetal em relação a animal (Vinagre et al., 2007), o que também foi 

presenciado no nosso estudo. Concluímos que a diferença sazonal na dieta foi devido à 

disponibilidade das presas que variou ao longo do ano e, que variações ontogenéticas e por tipo 

de praia, em relação aos itens alimentares, não foram significativas.  
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Capítulo II. Distribuição espaço-temporal, crescimento somático e tamanho de primeira 

maturação gonadal do caranguejo Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) em praias arenosas 

morfodinâmicas do litoral sul no Brasil 

 

RESUMO 

A distribuição do caranguejo semi-terrestre, Ocypode quadrata, ocorre nas praias 

arenosas da costa atlântica ocidental. Apesar da sua importância ecológica, predador de topo 

dentre os invertebrados deste ecossistema, estudos populacionais utilizando o censo direto, 

ainda são escassos. Desta forma, o presente estudo analisou a dinâmica populacional do 

caranguejo em três praias morfodinâmicas, a partir da captura de espécimes e contagem de 

tocas. As coletas foram realizadas mensalmente durante março de 2017 a fevereiro 2018, nas 

praias da Lagoa de Barra Velha, Navegantes e Brava, localizadas no litoral de Santa Catarina, 

Brasil. Um total de 698 indivíduos foram coletados, sendo juvenis 10,90 %, 55,58 % machos e 

33,52% fêmeas, dentre estas 1,86% ovígeras. O desvio da razão sexual em favor aos machos 

ocorreu em alguns períodos do ano para os três ambientes. A densidade de tocas não apresentou 

diferenças durante o ano e entre os locais e o tipo de distribuição foi agregado. O crescimento 

da espécie foi alométrico positivo, porém diferenças entre os sexos foi verificada, em que 

machos tendem a maior incremento corpóreo em relação à largura. Diferenças na relação peso-

largura também foram registrados para as praias de Navegantes e Brava. Em relação aos 

parâmetros de crescimento de Von Bertalanffy, diferenças foram encontradas quanto ao sexo e 

aos ambientes; machos tiveram tamanhos superiores às fêmeas e os espécimes da praia refletiva, 

Lagoa de Barra Velha expressaram os maiores valores para Largura máxima assintótico (L∞): 

4,76 em machos e 4,54 em fêmeas. Por outro lado, os maiores valores para longevidade foram 

em Navegantes (dissipativa), sendo Tmáx= 4,86 anos e Tmáx= 3,61 anos. A respeito do 

tamanho de primeira maturação gonadal (L50), os valores variaram entre 2,40 cm a 2,83 cm 

para machos e 2,84 cm a 3,01 cm para fêmeas, portanto a maturação em machos correspondeu 

a tamanhos inferiores às fêmeas. Nossos resultados, demonstraram que algumas diferenças nos 

aspectos populacionais do O. quadrata pode ser atribuídos ao sexo e ao tipo de morfologia da 

praia.   

Palavra-chave: Estrutura populacional, Decapoda, praias morfodinâmicas  
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INTRODUÇÃO 

 

As praias arenosas estão presentes desde a região temperada às tropicas, sendo 

ecossistemas peculiares devido sua transição entre o meio terrestre e aquático (Odum e 

Thomson, 2011). Estes ambientes são fortemente influenciados pelo regime de onda, maré, 

ventos, tamanho dos grãos de areia, os quais determinam a sua estrutura física e, de acordo com 

a morfodinâmica resultante destes fatores abióticos, são classificados em praias refletivas, 

intermediárias ou dissipativas (Short 1996; McLachlan e Brown 2006).  

De modo geral, a composição da macrofauna é influenciada pela morfodinâmica das 

praias arenosas. Nesse contexto, praias refletivas dispõem de maiores adversidades para as 

espécies intertidais, onde a ação das ondas e a volubilidade do substrato são mais intensas do 

que em praias dissipativas (Mclaclan et al., 1993). Devido a essas propriedades, a riqueza e 

densidade de espécies intertidais pode ser menor em praias refletivas do que nas dissipativas 

(McLachlan et al., 1981; Mclaclan, 1990). Por outro lado, o tamanho corpóreo pode expressar 

uma relação inversa, sendo as espécies de praias refletivas maiores do que em praias 

dissipativas (Defeo e McLachlan, 2011). 

 Contudo, ainda existem lacunas sobre a dinâmica de organismos que habitam o supra 

litoral. Recentemente, alguns estudos apontaram que a densidade, a abundância e o tamanho do 

dos organismos que habitam essas áreas tendem a aumentar em praias refletivas (Defeo e 

McLachlan, 2011; Pombo e Turra, 2017). Portanto, assume-se que que a estrutura física desses 

habitats pode influenciar na história de vida e distribuição das espécies (Veloso et al., 1997; 

Cardoso et al., 2003).  

 Dentre a biota das praias arenosas, o caranguejo-fantasma Ocypode quadrata 

(Fabricius, 1787), o qual habita o supra litoral, atua como predador de topo entre os 

invertebrados e é responsável pela transferência de energia em diferentes níveis tróficos desse 

ambiente (Wolcott 1978; Lucrezi et al., 2014). Sua função como indicador biológico de 

impactos antrópicos tem sido utilizada por meio do censo indireto, assim como a densidade e 

abundância das tocas tem sido ferramentas de análise da distribuição populacional 

(Blankensteyn, 2006; Valero-Pacheco et al., 2007; Araújo et al., 2008).  

Apesar da ampla distribuição geográfica do O. quadrata, o qual é encontrado desde 

Rhode Island (E.U.A) ao Rio Grande do Sul (BR) (Melo, 1999), pesquisas envolvendo a 
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dinâmica populacional por meio de censo direto (capturas de exemplares) são escassas, o que 

pode inviabilizar informações fundamentais sobre a biologia da espécie. 

Portanto, diante da importância desse caranguejo em praias arenosas, o presente estudo 

teve o objetivo de avaliar a dinâmica populacional de Ocypode quadrata em três praias arenosas 

subtropicais morfodinâmicas no litoral do centro-norte catarinense, sul do Brasil. Amostragens 

por meio do censo direto (captura de espécimes) e indireto (contagem de tocas) foram avaliadas 

com a finalidade de: 1) verificar a existência de possíveis diferenças na estrutura populacional 

das praias arenosas refletivas, intermediárias e dissipativas. 2) estimar o crescimento e o 

tamanho de primeira maturação sexual (L50) para ambos os sexos 3) avaliar o padrão de 

distribuição e densidade de tocas. A hipótese é que a dinâmica populacional do caranguejo seja 

diferente entre as praias morfologicamente distintas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo: 

Coletas mensais foram realizadas durante março de 2017 a fevereiro de 2018 em três 

praias arenosas subtropicais no litoral centro-norte de Santa Catarina, Brasil: a Praia da Lagoa 

de Barra Velha (26°34´56.64´´- 26°37´37.70´´S; 48°39´55.38´´- 48°40´49.12´´W), município 

de Barra Velha, apresenta morfotipo de praia refletiva, com 6 km de extensão, dunas recobertas 

pela vegetação de restinga arbustiva e herbácea, onde ocorre deságue do estuário do rio Itapocú 

(Schettini e Carvalho, 1998). A Praia de Navegantes, no munícipio de Navegantes 

(26°49´36.51´´- 26°54´35.46´´S; 48°37´17.36´´- 48°38´34.61´´W), a praia com 10 km de 

extensão, é influenciada na extremidade sul pelo deságua do rio Itajaí-Açu (Schettini et al. 

1999), é classificada como dissipativa e apresenta uma área extensa de dunas (Klein e Menezes, 

2001). A Praia Brava, município de Itajaí (26°55´57.30´´- 26°57´36.02´´S; 48°37´35.08´´- 

48°37´41.35´´W) com 3 km de extensão, caracterizada por costões rochosos em seus extremos 

e vegetação de restinga sobre as dunas, exibe um perfil de praia intermediária. 

Variáveis ambientais: 

No início e final de cada coleta foram registradas as temperaturas do ar e de água com 

auxílio de um termômetro de precisão de 0,1ºC e a salinidade da água com refractómetro ótico. 

Estes dados foram agrupados conforme a estação do ano: primavera (setembro, outubro, 

novembro), verão (dezembro, janeiro, fevereiro), outono (março, abril, maio), inverno (junho, 

julho, agosto). 
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Contagem das tocas, densidade e distribuição: 

Durante o período da maré baixa, três transectos aleatórios foram feitos mensalmente, 

a partir da linha de maré até a última ocorrência de tocas nas três praias. Para cada transecto 

foram atribuídas parcelas de 2 m de largura (4 m2) e estimado a densidade pelo número de tocas 

por parcela.  A avaliação do padrão de distribuição das tocas foi realizada por meio dos dados 

da média e variância pelo índice de dispersão (Rabinovich, 1980). 

Amostragem: 

Os espécimes de O. quadrata foram coletados sob a licença nº 57786 do Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO). O horário das coletas foi estabelecido 

em função do período de maior atividade dos caranguejos: nas estações primavera - verão 

durante o período noturno e no outono – inverno, diurno. Os caranguejos foram capturados por 

dois coletores num esforço médio de 2,0 horas, escavando as tocas e/ou manualmente ao redor 

das mesmas. Os exemplares capturados foram acondicionados individualmente em sacos 

plásticos etiquetados, mantidos em caixa térmica com gelo e conservados em freezer até seu 

processamento. 

No laboratório após o descongelamento, foram mensurados o peso úmido do corpo 

(Wt) com balança de precisão (0,0001 g) e largura da carapaça (CW) com paquímetro digital 

(0,01 mm). O sexo dos caranguejos adultos foi determinado macroscopicamente pela 

visualização do abdômen (Haley, 1969), nos juvenis por meio do desenvolvimento dos 

pleópodes inspecionado sob estereomicroscópio. Na sequência foi removido a carapaça 

dorsalmente e avaliado macroscopicamente o estádio de maturação gonadal de machos e fêmeas 

(Mota-Alves, 1975). 

Análise de dados: 

Para verificar o tamanho dos transectos em relação às três praias os dados foram 

submetidos a análise de variância - ANOVA (Zar, 2010) para testar as possíveis diferenças 

significativas (p<0,05). A mesma análise foi feita para a densidade média das tocas por parcela. 

O teste qui- quadradado χ2 com nível de significância de 95% e n -1 graus de liberdade (n=2) 

foi utilizado para analisar a variação na proporção de machos e fêmeas (1:1) durante as estações 

(Vazzoler, 1996). 
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Os dados de Wt e CW no período de março, 2017 a fevereiro, 2018 foram utilizados 

para ajustamento das curvas de peso/largura para machos e fêmeas, pela equação: W=a.CWb 

(Le Cren, 1951). Com os valores estimados dos coeficientes “a” e “b” foram calculados os 

valores dos pesos teoricamente esperados (Wt) para os respectivos valores da largura da 

carapaça (CW), além disto, definindo também o tipo de crescimento, sendo isométrico (b=3), 

alométrico positivo (b > 3) e alométrico negativo (b < 3); e estimado o valor do coeficiente de 

correlação (r). A Análise de Covariância (ANCOVA) foi utilizada para analisar as inclinações 

(slopes) em cada sexo e ambiente, para averiguar o tipo de crescimento.  

Os valores de largura da carapaça de machos e fêmeas foram agrupados mensalmente, 

em intervalos de 0,5 cm, e as distribuições das frequências de classes foram dispostas em 

histogramas para a visualização das classes modais. Para a análise de crescimento da carapaça 

foi realizada a rotina ELEFAN I (Electronic Frequency Analysis) (Pauly e David, 1981) do 

pacote FISAT II (Gayanilo et al., 2005). Esta abordagem utiliza o crescimento pelo modelo 

modificado de Von Bertalanffy, segundo a equação: Lt = L∞ [1 - e 
-k(t-t

º)] (Von Bertalanffy, 

1938), onde Lt = largura da carapaça no tempo t (cm); L∞= largura média máxima estimada 

em cm; K= constante relacionada à taxa de crescimento; t= idade dos indivíduos em dias; t0= 

parâmetro relacionado com a largura no nascimento.  

Para calcular a longevidade dos caranguejos, foi utilizada a partir da equação inversa 

de crescimento de Von Bertalanffy, modificado por D’Incao e Fonseca, 1999: Tmáx = (0-

1(1/K) Ln (1- LCt/L∞), onde Tmáx = longevidade. 

O tamanho médio de primeira maturação gonadal (L50) foi determinado por meio da 

identificação dos estágios gonadais dos indivíduos em ambos os sexos. Sendo assim, uma curva 

logística demonstrou o tamanho em que 50 % da população estavam em reprodução. Esta curva 

foi ajustada de acordo com a metodologia de Santos (1978).  

RESULTADOS 

Variáveis Ambientais: 

Em geral, os menores valores médios de temperaturas do ar e água foram registrados 

durante o inverno e os maiores no verão, enquanto que os maiores valores médios de salinidade 

ocorreram durante o inverno (Barra Velha) e primavera (Itajaí) (Tabela 1). A PERMANOVA 

não indicou diferenças significativas (F=0,26; p=0,87) entre os valores médios das temperaturas 

do ar e água, bem como na análise de variância para salinidade entre os ambientes (F2-69: 0,2582; 

p=0,77). 
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Tabela 1. Valores médios e desvio padrão das variáveis ambientais registradas em Barra Velha, 

Navegantes e Itajaí no período de março de 2017 a fevereiro de 2018 

Estação Local Ar (°C) Água (°C) Salinidade (%) 

Primavera Barra Velha 23,0±2,45 

 

22,5±0,84 

 

34,3±1,15 

 

Navegantes 22,9±1,28 

 

23,2±0,41 

 

33,3±1,15 

 

Itajaí 21,0±1,82 

 

22,5±0,45 

 

34,7±0,58 

 

Verão Barra Velha 28,8±1,17 

 

26,2±0,75 

 

32,3±0,58 

 

Navegantes 25,2±0,75 

 

25,7±0,52 

 

27,0±5,29 

 

Itajaí 24,2 ±2,48 

 

24,7±0,52 

 

31,7±1,53 

 

Outono Barra Velha 19,7±3,19 

 

21,4±2,06 

 

30,3±2,08 

 

Navegantes 21,3±1,21 

 

21,8±2,19 

 

28,5±5,89 

 

Itajaí 21,9 ±2,54 

 

21,8±2,32 

 

33,0±2,65 

 

Inverno Barra Velha 18,6±3,47 

 

19,8±0,88 

 

35,0±0 

 

Navegantes 18,1±2,01 

 

20,0±0,55 

 

32,0±5,29 

 

Itajaí 19,8±2,25 

 

20,2±0,41 

 

34,0±1,73 

 

 

Transectos: 

 A extensão dos 36 transectos em cada ambiente, variou entre 8 a 36 metros (16,66 m ± 

7,56) em Barra Velha, de 12 a 50 m (23,33 m ± 10,87) em Navegantes e de 6 a 36m (19,16 m 

± 8,38) em Itajaí. Diferenças significativas foram registradas somente entre Barra Velha e 

Navegantes (F2-105 = 4,98, p = 0,008).   

 Considerando somente a área dos transectos, anualmente, foram registradas 300 tocas 

em Barra Velha, 390 tocas em Navegantes e 286 tocas em Itajaí. A distribuição dessas entre as 

parcelas do transecto foi caracterizada pelo padrão agrupado para Barra Velha (1,34 ± 1,82 e 

S2 = 3,33), Navegantes (0,84 ±1,12 e S2 = 1,25) e Itajaí (0,78 ±1,16 e S2 =1,35). 
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Densidade (tocas): 

 Os valores médios de densidade de tocas por m2 foram semelhantes entre as praias (F2-

33 = 3,156; p = 0,06), oscilando entre 0,21 ± 0,09 em Navegantes, 0,23 ± 0,10 em Itajaí e 0,32 

± 0,12 em Barra Velha (Figura 1).  

 

Figura 1. Densidade média e erro padrão mensal de tocas nas praias de Barra Velha (a), 

Navegantes (b) e Itajaí (c).  

Considerando a densidade média de tocas por m2 por estações, também não foram 

detectado diferenças significativas para as praias de Barra Velha (F =1,49; p>0,05), Navegantes 

(F=1,67; p>0,05) e Itajaí (F = 0,92; p>0,05).   
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Indivíduos capturados: 

 Um total de 698 indivíduos de Ocypode quadrata foram capturados nas três praias. Não 

foram encontradas diferenças significativas quanto à abundância destes caranguejos nas três 

praias (F= 1,44; p > 0,05). 

A porcentagem dos exemplares foi representada em: juvenis (10,90%), machos 

(55,58%) e fêmeas (33,52%), fêmeas ovígeras (1,86%) (Figura 2).



46 

 

Figura 2. Classes de tamanhos de machos (M) e fêmeas (F) nas amostras sazonais de Barra Velha (a-d), Navegantes (e-h) e Itajaí (i – l). * 

significativo para o teste do X2 (p < 0,05), proporção 1:1. 
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Em Barra velha foram amostrados 224 indivíduos, sendo 64,28 % machos e 33,72 

% por fêmeas. A amplitude de largura da carapaça nos machos variou entre 1,69 a 4,28 

cm (3,09 ± 0,61) e nas fêmeas de 1,23 a 4,09 cm (2,59 ± 0,59) (Figura 2 a-d). A proporção 

sexual foi significativa no verão (χ2 = 18,64; p<0,05), em que os machos contribuíram 

com 78,68% do total coletado na estação. Os machos dominaram nas classes de largura 

de 3,0 cm (primavera - inverno), 3,5 (verão) e 2,5 cm (outono); e as fêmeas nas de 3,0 cm 

(primavera, outono, inverno) e 3,5 cm (verão) (Figura 2 a-d).  

Em Navegantes, 203 caranguejos foram coletados, dos quais 54,68% eram 

machos e 45,32% fêmeas. A amplitude de largura nos machos foi de 1,31 a 4,50 cm (3,02 

± 0,77) e as fêmeas de 1,76 a 3,96 cm (2,76 ± 0,52) (Figura 2 e-h). A proporção sexual 

foi significativa (χ2 = 4,52; p<0,03) somente na primavera com os machos representando 

65,30% dos caranguejos capturados na estação. As classes de largura mais representativas 

para machos de 3,0 cm (primavera), 3,5 (verão), 2,5 (outono), 1,0, 2,5 e 3,0 (inverno); 

nas fêmeas de 1,5 e 3,0 cm (inverno), 3,5 (verão), 2,5 e 3,5 (outono), e 3,0 cm (inverno) 

(Figura 2 e-h). 

Em Itajaí foram coletados 271 indivíduos. Os machos contribuíram com 63,10% 

e as fêmeas com 36,90%. A amplitude de largura nos machos esteve entre 1,26 a 4,32 cm 

(2,80 ± 0,64) e as fêmeas 1,18 a 3,76 cm (2,61 ± 0,57) (Figura 2 i-l). A proporção sexual 

foi significativa nas amostras de primavera (χ2 = 19,81; p<0,05), verão (χ2 = 11,79; 

p=0,01) e outono (χ2 = 5,02; p=0,02). Os machos dominaram nas classes de 3,0 cm 

(primavera, verão, inverno), e 2,5 cm (outono), as fêmeas nas de 2,5 e 3,0 cm (primavera), 

3,5 (verão), 1,5 (outono) e 3,0 (inverno) (Figura 2 i-l).  

Relação peso/largura da carapaça: 

 A relação peso-largura resultou em um crescimento do tipo alométrico positivo 

(b>3) para ambos os sexos e ambientes amostrados (Figura 3). 
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Figura 3. Relação peso – largura de machos (M) e fêmeas (F) de Ocypode quadrata 

coletados em Barra Velha (a-b), Navegantes (c-d) e Itajaí (e-f), SC no período de março 

de 2017 a fevereiro de 2018. 

  A análise de co-variância indicou (ANCOVA) diferenças significativas nos 

slopes da relação peso-largura, exibindo maior crescimento alométrico dos machos em 

comparação as fêmeas (Tabela 2). Do mesmo modo, diferenças foram identificadas 

quanto ao crescimento do O. quadrata em relação aos ambientes, porém, não houve 

diferenças significativas dos slopes para os caranguejos de Barra Velha quando 

comparados aos de Navegantes e Itajaí. 
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Tabela 2. Análise de covariância entre a relação peso-comprimento de machos (M), 

fêmeas (F), e das populações de Ocypode quadrata de Barra Velha (B), Navegantes (N) 

e Itajaí (I). * estatisticamente significativo (p<0.05) 

M vs. F 

Soma dos 

quadrados gl 

Quadrado 

médio F P Média Média ajustada Inclinação 

Média ajust: 830,698 1 830,698 57,29 <0.001*    
Erro ajust: 9192,98 634 14,5      
Total ajust: 10023,7 635       

Machos      17,388 16,046 13,979 

Fêmeas      11,327 13,638 10,772 

B vs. N 

Soma dos 

quadrados gl 

Quadrado 

médio F P Média Média ajustada Inclinação 

Média ajust: 85,762 1 85,762 0,4837 0,4871    
Erro ajust: 8404,88 474 177,318      
Total ajust: 8413,45 475       
Barra Velha      16,993 14,953 15,457 

Navegantes      13,51 15,227 12,033 

B vs. I 

Soma dos 

quadrados gl 

Quadrado 

médio F P Média Média ajusta Inclinação 

Média ajust: 134,641 1 134,641 1,186 0,2768    
Erro ajust: 5110,43 450 113,565      
Total ajust: 5123,89 451       
Barra Velha      16,993 15,634 15,457 

Itajaí      14,025 15,285 13,495 

N vs. I 

Soma dos 

quadrados gl 

Quadrado 

médio F P  Média Média ajustada Inclinação 

Média ajust: 760,898 1 760,898 5,038 0,02*    
Erro ajust: 7416,12 491 151,041      
Total ajust: 7492,21 492       
Navegantes      14,025 13,342 13,495 

Itajaí           13,51 14,129 12,033 

 

Crescimento pelo modelo de Von Bertallanffy: 

Os gráficos de crescimento de Von Bertalanffy gerado pelo Software FISAT II 

são apresentados na Figura 4. Em Barra Velha, as coortes iniciais ocorreram entre julho- 

agosto para machos e maio-junho para fêmeas. Em Navegantes, as coortes iniciais 

ocorreram durante os meses de março – abril, para machos, e fevereiro – março, para 

fêmeas. Já para Itajaí o recrutamento foi durante os meses de maio-junho e abril-maio 

para machos e fêmeas, respectivamente. 
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Figura 4. Curvas de crescimento de Ocypode quadrata obtidas pelo método ELEFAN I 

(software FISAT II) em Barra Velha (a- macho; b- fêmea), Navegantes (c- macho; d- 

fêmea) e Itajaí (e- macho; f- fêmea). 

Os parâmetros de crescimento estimados demonstraram uma variação da largura 

máxima assintótico (L∞) de 4,53 a 4,76 cm para machos e 3,97 a 4,54 cm para fêmeas 

(Tabela 3). Sendo que os maiores valores de L∞ em ambos os sexos foi em Barra Velha 

e menor em Itajaí. Quanto ao tamanho máximo (Lmáx) os valores variaram de 4,30 a 4,50 

cm em machos e 3,80 a 4,10 cm em fêmeas. O maior Lmáx de machos foi em Navegantes 

e menor em Barra Velha e Itajaí. Para as fêmeas, Lmáx maior e menor foram em Barra 

Velha e Itajaí, respectivamente. 
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Tabela 3. Parâmetros de crescimento de machos (M) e fêmeas (F) Ocypode quadrata nas 

praias de Barra Velha, Navegantes e Itajaí. Legenda: L∞ - Largura máxima assintótico; 

Lmax – Largura máxima, Lmin – Largura mínima, K – coeficiente de taxa de crescimento 

e t0 – idade teórica na largura zero, L50 – Tamanho de primeira maturação gonadal. 

  Barra Velha Navegantes Itajaí 

Parâmetros M F M F M F 

L∞ (cm) 4,76 4,54 4,74 4,21 4,53 3,97 

Lmax (cm) 4,30 4,10 4,50 4,00 4,30 3,80 

Lmin (cm) 1,70 1,20 0,60 1,10 1,30 1,20 

K (Ano-1) 0,94 0,82 0,65 0,83 0,84 1,00 

t0 -0,55 -0,48 -0,38 -0,48 -0,49 -0,56 

Tmáx 

(anos) 2,48 2,84 4,86 3,61 3,54 3,15 

L50 (cm) 2,40 2,84 2,72 3,01 2,83 2,86 

 

O tamanho mínimo (Lmin) foi de 0,60 a 1,7 cm em machos e 1,10 a 1,20 cm em 

fêmeas. O maior Lmin para machos foi em Barra Velha e menor em Navegantes. Já para 

as fêmeas, o maior Lmin foi em Barra Velha e Itajaí e o menor em Navegantes. 

Em relação ao coeficiente (K), os valores foram entre 0,65 a 0,94 cm para 

machos e 0,82 a 1,00 cm para fêmeas. O maior e menor valor de K para os machos foi 

em Navegantes e Barra Velha, respectivamente. Para as fêmeas, o maior K foi em Itajaí 

e menor em Barra Velha. 

A longevidade (Tmáx) foi estimada entre 2,48 a 4,86 anos para machos e 2,84 a 

3,61 anos para fêmeas. O maior Tmáx para ambos os sexos foi em Barra Velha e o menor 

valor foi em Navegantes. 

O tamanho de primeira maturação gonadal compreendeu entre 2,40 a 2,83 cm 

em machos. Nas fêmeas, variou entre 2,84 a 3,01 cm (Figura 5). Os menores valores de 

L50 em ambos os sexos foi em Barra velha. Por outro lado, os maiores valores para machos 

e fêmeas foi verificado em Itajaí e Navegantes, respectivamente. 
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Figura 5. Curvas de primeira maturação de machos (M) e fêmeas (F) de Ocypode 

quadrata coletados nos munícipios de Barra Velha (a-d), Navegantes (b-e) e Itajaí (c-f). 

DISCUSSÃO 

Os valores registrados para a temperatura do ar, água e a salinidade da água para 

as três praias, permaneceram dentro dos limites de tolerância para a sobrevivência de O. 

quadrata (Branco et al., 2010; Lucrezi et al., 2014) e seguiram os padrões sazonais da 

região, com maiores valores durante a primavera e verão e menores valores no outono e 

inverno (Pereira et al., 2009; Bernardes-Junior et al., 2011). 

As diferenças encontradas nos comprimentos dos transectos entre Barra Velha e 

Navegantes é um reflexo da característica morfológica das praias, onde as de natureza 

dissipativas tendem à apresentarem maior faixa de areia do que em praias refletivas. 

Contudo, a distribuição espacial das tocas ao longo do ano e entre os ambientes não 
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exibiram diferenças significativas. A distribuição foi agregada e, embora os caranguejos 

ocypodes exibam comportamentos territorialistas, este tipo de distribuição é frequente em 

organismos intermareais (Veloso et al., 1997; Vanini et al., 1980). 

No que diz respeito às densidades médias de tocas por m², não verificamos 

diferenças significativas entre as estações do ano, ao contrário do que foi registrado por 

Rosa e Borzone (2008) no sul do Brasil, onde o maior e menor valor de densidade foi 

durante o verão e inverno de 2005, respectivamente. Outro estudo também verificou estas 

diferenças, onde o número de tocas por m² foi maior em julho de 2011 e menor em junho 

de 2012 no sudeste do Brasil (Oliveira et al., 2016). Em relação às densidades de tocas 

nas distintas praias, não ocorreram diferenças significativas, diferentemente dos 

resultados encontrados por Turra et al. (2005), que notaram uma redução de densidade 

em praias com grãos mais finos (dissipativa). 

O desvio da razão sexual a favor dos machos é comum entre crustáceos (Werner, 

1972). Para O. quadrata a proporção deste sexo foi significativamente maior em alguns 

períodos no ano para as três praias, corroborando aos dados de Corra et al. (2014). 

Todavia, há relato de maiores proporções de fêmeas em alguns períodos do ano, sendo 

em maio e agosto (Branco et al., 2010). No presente estudo a captura dos machos fora da 

toca foi mais frequente, o que sugere a maior permanência das fêmeas dentro da toca. 

Esse resultado, provavelmente, relaciona-se com questões comportamentais reprodutivas 

como, por exemplo, incubação dos ovos (Trott, 1988; Johnson 2003). Por outro lado, o 

tipo de metodologia e fatores ambientais também podem influenciar para diferenças nas 

proporções sexuais (Fachín-Terán e Vogt, 2004). 

A relação peso e largura apresentou uma alometria positiva para a espécie O. 

quadrata, resultado semelhante ao registrado no Rio de Janeiro por Oliveira et al. (2016). 

Quantos aos valores da constante de alometria (b), os machos apresentaram maiores 

valores do que fêmeas, resultando em um dimorfismo sexual, o qual é comum para 

espécies de caranguejos (Branco e Lunardon-Branco, 1993; Fracasso e Branco, 2005). 

Geralmente o padrão de crescimento entre os sexos são iguais até atingirem a maturidade, 

mas diferem na fase adulta (Windsland et al., 2013), o que pode estar relacionado com 

diferentes estratégias de alocação de energia (crescimento ou reprodução). Além disto, as 

relações alométricas exibiram diferenças entre os indivíduos de Itajaí e Navegantes, 
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provavelmente pelas características intrínsecas da espécie e as condições ambientais 

(Bolognini et al., 2013). 

De acordo com o modelo de crescimento de Von Bertalanffy aplicado para O. 

quadrata, os valores exibiram variações quanto ao sexo e as praias. O maior L∞ estimado 

para ambos os sexos foi em Barra Velha, o que corroborou aos dados de Pombo e Turra 

(2017), com maior valor de L∞ em praia refletiva. Os parâmetros relacionados ao 

crescimento indicam que O. quadrata é uma espécie de rápido desenvolvimento, 

atingindo a maturidade antes do primeiro ano de vida e com longevidade de 2,48 a 4,86 

anos para machos; e 2,86 a 3,61 anos para fêmeas. Estudos estimaram a longevidade para 

a espécie entre 3 anos (Haley, 1972; Alberto e Fontoura, 1999) a 4 anos (Oliveira et al., 

2016). 

O tamanho de primeira maturação gonadal exibiu variações quanto ao sexo. 

Nossos resultados, exibiram valores relativamente superiores ao documentado por 

Negreiros-Fransozo et al. (2002) na região sudeste do Brasil, 2,0 cm (machos) e 2,3 cm 

(fêmeas); e valores próximos aos registrados por Haley (1969, 1972) no Texas, E.U.A, 

de 2,4 cm em machos e 2,6 cm em fêmeas. A diferença latitudinal dos locais de estudo 

pode ter sido a causa destas diferenças no L50 para essa espécie (Moura e Coelho, 2004). 

A respeito do valor diferente de L50 para os sexos, pode ser atribuída ao custo energético 

reprodutivo em fêmeas ser superior aos machos, consequentemente a maturação em 

fêmeas acontece mais tardiamente (Hartnoll, 2006). 

De modo geral, o recrutamento de O. quadrata em Navegantes foi semelhante 

ao da praia do Pinhal, região sul do Brasil (Alberto e Fontoura, 1999), no final do verão. 

Já em Barra Velha e Itajaí ocorreu em períodos mais frios, como observado nas praias 

sudeste brasileiro (Oliveira et al., 2016; Pombo e Turra, 2017). Também, devem ser 

considerados dois outros fatores importantes para explicar os períodos de recrutamento 

em estudo: a captura de fêmeas ovígeras durante janeiro a maio, sendo que o tempo de 

eclosão dos ovos é de aproximadamente 40 dias (Haley, 1972), e o pico reprodutivo 

ocorrendo nos períodos de primavera-verão, sugerindo que as coortes mais novas 

apareçam nos períodos frios (Antunes et al., 2010; Branco et al., 2010). 

Os parâmetros populacionais avaliados em O. quadrata demonstraram que a 

densidade e tipo de distribuição não resultaram em diferenças significativas entre os 

períodos amostrados e as praias morfologicamente distintas. Sugerimos que este resultado 
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pode estar relacionado a área da praia que este caranguejo habita, o supra litoral. Espécies 

que residem nesta faixa, estão menos expostas às condições marinhas que as espécies 

intertidais (Defeo e Gomez, 2005; Defeo e McLachlan, 2011), portanto a influência destes 

fatores pode afetar menos os organismos do supra litoral.  

CONCLUSÃO 

Os resultados da dinâmica populacional do caranguejo O. quadrata nas praias 

da Lagoa de Barra Velha, Navegantes e Praia Brava, litoral sul do Brasil, demonstraram 

que praias de morfologias distintas podem ser os fatores que alteram alguns parâmetros 

populacionais, como o padrão de crescimento corpóreo (maior tamanho em praia 

refletiva) e longevidade (em praia dissipativa). Porém não foram encontradas diferenças 

entre as praias, quanto à abundância populacional por meio do censo direto (captura de 

espécimes) e censo indireto (densidade de tocas por m2). Sugerimos que as condições 

marinhas talvez não influenciem neste parâmetro, porém outros trabalhos serão 

necessários para maior compreensão. 

Diferenças no crescimento somático resultaram em machos maiores e mais 

robustos do que as fêmeas. Além disto, os machos atingem o tamanho de primeira 

maturação gonadal em tamanhos inferiores às fêmeas, devido ao seu menor custo 

energético para reprodução. Diante destes resultados, o estudo contribuiu para maior 

aprofundamento da biologia populacional da espécie O. quadrata no litoral catarinense.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente dissertação elucidou aspectos da ecologia trófica e populacional do 

caranguejo Ocypode quadrata no litoral centro-norte catarinense, SC. Dentre os 

resultados obtidos pode-se concluir que: 

 Essa espécie de caranguejo pode ser considerada um predador oportunista, com hábito 

alimentar carnívoro e tendência a insetivoria em praias morfodinâmicas no litora sul, 

Santa Catarina. 

 A dieta do O. quadrata não difere em relação à ontogenia, sexo e praias com 

morfologia distintas. A única diferença é quanto à sazonalidade, provavelmente pela 

disponibilidade de presas que oscila conforme o ano. 

 A densidade das tocas permaneceu igual durante o ano e entre os ambientes, e a 

distribuição de tocas é agregada.  

  O crescimento corpóreo varia em relação ao sexo e aos ambientes. Machos crescem 

mais e apresentam maior incremento de massa corpórea. O tamanho máximo de 

crescimento se dá na praia refletiva da Lagoa de Barra Velha. A respeito da 

longevidade, é maior na praia dissipativa, em Navegantes e menor na praia refletiva. 

 O tamanho de primeira maturação gonadal varia conforme o sexo, machos atingem 

em menor classe de tamanho, o que é esperado, pois as fêmeas exibem maior custo 

energético, o que pode influenciar no tempo da maturação.  
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APÊNDICE A 

CAMPO: FOTOS DOS LOCAIS DE COLETA E ILUSTRAÇÃO DO 

TRANSECTO (Fonte: Fotografias da autora) 

 

1. Praia Lagoa de Barra Velha – Barra Velha 

 

2. Praia de Navegantes – Navegantes  

 

 

3. Praia Brava – Itajaí  
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4. Transecto (a) e Parcela (b) 
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APÊNDICE B 

FOTOS EM CAMPO E EM LABORATÓRIO DOS EXEMPLARES DE 

OCYPODE QUADRATA (Fonte: Fotografias da autora) 

1. Juvenil (a), adulto (b), adulto com item alimentar (c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Exemplares de Ocypode quadrata: Fêmea (esquerda) e macho (direita) 
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3. Avaliação do estádio gonadal de Ocypode quadrata macroscopicamente 

 

 

 

 

4. Fêmeas ovígeras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E: Estômago Hep: Hepatopâncreas Ov: Ovário Te: Testículo Vd: Vaso deferente 
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APÊNDICE C 

IMAGEM DOS ITENS REGISTRADOS NOS ESTÔMAGOS DE OCYPODE 

QUADRATA (Fonte: Fotografias da autora) 

1. INSECTA 

 

 

 

2. CRUSTACEA 

 

 

 

3. MATERIAL VEGETAL 
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4. MATÉRIA ORGÂNICA NÃO IDENTIFICADA 

 

 
 

5. MATERIAL ANTRÓPICO (plásticos) 

 

 
 

6. NEMATODA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


